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AINDA NÃO FOI CONSTRUIDO
.

-

... �

O POSTO DE TURISMO DA fRONTEIRA
AL.GARBO"ANCAL.UZA
QUE NÃO SE DESTINA A d

•

.. .....

,

••••••••

SERVIR AS NECESSIDADES Cabe ao S, N, I, e a !ulura Junta Central

DE UM CONCELHO MAS· DO PAís do Turism� Regional ori�ntarj de�t�o de
ESPERAMOS QUE O s. Ñ. I. SE uma razoavel autonomia, a actividade
COMPENETRE DA FUNÇÃO HACIO- turística_ do Algarve
HAL QUE CABE AO REFERIDO POSTO p er S E B A S TI Ã O L EI R I A

SANGUE NA E TRADA!

ESTE desabafo. que é simultâneamente um prot�stQ. foi-nos su­

gerido por uma crónica publicada no nosso prezado cole­
ga "piário Popular» em que se diz, a propósito do vasto terrei­
ro em frente dos serviços de fronteira-ferroviários, fluviais,

alfandegários e de Polícia -

que «tal arrelvamento (do ter­
reiro lamacento no Inverpo e

poeirento no Verão) só pod�rã
ter início quando o S. N. I. de­
termine o polito exacto em que
ali irá construir o anunciado e
necessário Posto de Turismo.»
Subentende-se que os serviços de

turismo - a cargo do S. N. I. -

funcionam mal numa das frontei-·
ras mais movimentadas de Portu­

gal, nem mais nem menos que a

fronteira que separa ou une as duas

(Conclu' na 6.- pdgina)

E, ISSO. Há quem esteja planejando a criação da região turís­
tica do Algarve porém contra a vontade das entidades res­

ponsáveis .na Província pelas c,?isas do �urismo, segun�o.parece.
Também parece que essas entidades soo desafectas a Ideia da

criação da região de turismo
.

não por capricho ou bairrismo -
- - - - - - _ - -._.,.."-----_-_...."_.__-.,.."---.__.,..,, _-"""'""''''''''''''',,,,,\:.

doentios, mas tão somente por
recearem ver ainda mais to­
lhida burocl'àticamente a sua

actívídade ou entravada, por favo­
ranças ou desequilíbrio sufragístí­
co, a concretização das justas aspi­
rações turisticas do lugar que en-

cabeçam.
.

A verdade é que parece não ha­
ver probabilidades de dar forma à
decantada região de turismo ·e,
consequentemente; vê-se :

que en­

fermam de fundamento os receios

apontados.
.

(Conclu' na 6. _. pdgina)

DezeDas de milhares de mortos em todo o Mundo: ceDteaas de...mortos .

e milhares de feridos em Portugal, uma parte. deles inválidos para sempre,
tal é o balaDço trágico dei estrada I Raro o dia em que os jornais não re­

gistam desgraças, com perda de 'ridas e aqiai, no Algarve. esta semana' Játivemos um acidente de doloroscll c:onsequênc:las. a· morte, próximo ·a

Conc:eição de Tavira, de dois jovens mUltares, João. Lull Namorado e. Joa­
quim MaDuel da Sliva Velho, que fic:aram despedaça4C?� a," .c;hoc;ar o .eu
c:arro com uma viatura de bombeiros.

.

Louvávei a CampaDha de SegurllDça Rodoviária promovida pelo DOSIO
prezado c:olega .Diái'io de Lisboa-. Oxalá ela c:ontribua para meihor clbc:l­
pllna do tréinsitcJ, para acabar c:om e.B!I. nódoa v�rmelh!l e _trc;ígica .�e é
o sangue na estradah '

. ..

(Conttnua na 6.- pdgina)
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A Câmara Municipal de lagos, espera pod�r
adaptar· a museu a casa de' Júlio Dantas
e iniciar a construção de um

�-- � ..

Â falta· de'�:iquei-
bairro para pescadores

Este veio da Califórnia, de
Michael Marjorie, e não se

pode dizer que não seja per­
feitamente admissível pelo
bom gosto. O tecido é cinzen­
to com bolas brancas e o de­
cote quadrado, como se vê.
debruado a branco.

1 - TODOS os palmos da costa algarvia são, incontestàvelmente,
de uma beleza extraordinária e de um clima excepcional, pois todos
reúnem aqueles predicados que bem· lhes conhecemos e andam já hoje
apregoados em todo o. Mundo.

Mas, uma coisa é a beleza e a amenidade dos nossos areais loiros
e finos, das falésias doiradas, da paisagem terrestre que lhes serve

de pano de fundo ou de bambolina,
do mar que as enfrenta e orla de
rendasde espuma, do 'céu que" as
cobre e do ar que as envolve, -'- e

outra coísa- 'são as possibilidades
do -seu . aproveitamento turístico
rentável (poderemos dizer'assim?)
em grande ou apenas mediana es­

cala. Será estulto ou mesmo irrisó-

(Conclu' na 10.- 1/dg'fIlJ)

rão provocou a

subida de preço
das anchovas

_ .

po� -ANTERO NOBRE

Entusiasma os algar­
vles que vivem longe
da sua pequenina pá-
tria a Operação
Algarve - Turismo.
UM EXEMPLO DE
COMOSE FAZ
TURISMO NO (ANADÁ

iiii CONSELHO municipal de Lagos aprovou o plano de actividades
VI da Câmara Municipal no qual figura um apreciável número
de obras possíveis de levar a cabo graças ao ordenamento da situa­

ção financeira. Eis a relação dessas obras: conclusão da 2.' fase do

arranjo da estrada que liga a E. N. 120 (Lagos) à E. N. 125; e da 2."
fase do arranjo da estrada que liga a E. N.. 125 (Quatro Estradas) a

Burgau; arranjo da E. M. 535 de
•••• •••••• •• •••••••• Barão de S. João à E. N. 120 (Por­

telas); arranjo e alcatroamento da
estrada para o Porto de Mós; exe­

cução da ligação da E. N. 125 (Ros­
sio da Trindade) à estrada da Pie­
dade; estudo da estrada de Odiãxe­
re a Vale da Lama; construção do
lavadouro público de Santo Amaro,
que demoras burocráticas têm atra­
sado; construção dos vestiários,
instalações sanitárias e escada de
acesso à praía- Formosa, demora­
das por igual motivo; conclusão das
estações sobrepressoras . de água,
do Rossio da Trindade e de Santo

Il;. FALTA de biqueirão no norte·
A de. Espanha, está a preocupar
os conserveiros cantábricos e, a

propósito, transcrevemos da revís­
ta «Industtia Conservera:., que
aprecia 'o problema, os seguintes
períodos:
Embora não exi$tam element08

para predizer a evolução da peaca
'11,08· me8e8 próximos, os preç08 dos
filetes· de anchova regi8taram uma
alta importante. A caixa, que ulti..,.
mamente se cotava a 14 dólares
para o merocâo dos Estad08 Uni,
d08, .. 08cila actualmente em volta
âo« 18 dólares. A diferença altista
não se explica 8ômente pela de­

. pr,e8sã,o na8 capturas verificapa na

, -(Gonci", fIlJ 10. - pdg'lÜJ)

OS «DADOS» PRINCIPAIS· DO
,

«PROBLEMA» TUR/ST/CO
AL,GARVI·O

............. ........ _ ..... -... ��

........ � �

� OPERAÇAO Algarve-Turismo,
A está a ser seguida com ansíeda­
de pelos milhares de algarvios que
granjeiam o seu pão por todos os

cantos do Mundo e que, agregados
sentimentalmente à sua linda ter­

ra, sentem com entusiásmo a revo­

lução vaIorizadora que fará do Al­

garve a melhor região de turismo.
do Mundo, a despeito da pouca acti­
vidade de certos órgãos responsâ­
veis e da mesquinha iniciativa in­

digena que parece disposta a con­

tentar-se com o refugo que vai fi­
car da grande batalha. Cada um

é para o que nasce!
De entre as muitas cartas que

diàriamente recebemos dos algar-
(Conclui na 3.- pdg·¡na)

A valorização de Quarteira,
de.preocupação da
Municipal de Loulé

mnHUI-U I f�J�RI �A 'RilA �r flRI
n fA(( �I� [I'RI[HI� �I nAJ�ft(ll

objecto
Câmara

........... _ � .

I) PLANO de actividades da Câmara Municipal de Loulé subscrito
pelo respectivo presidente, sr. José. João Ascensão Pablos, compu­

ta as despesas a efectuar no próximo ano em 6.000 contes.
No que respeita a águas, prevê­

-se o começo da obra de ampliação
da rede na zona nordeste de· Loulé
assim como o inicio em Quarteira
das obras projectadas para um efí-:
ciente abastecimento de água a esta
localidade. Também se espera
começar no próximo ano o abaste­
cimento do precioso liquido a Boli-·

queime, em face do bom. resultado
da pesquisa de água nas Benfarras.
A Câmara aguarda .que seja defi­
nido superíormente o esquema do
abastecímento de água a Alte, Sa­
lir e Querença, a fim de habilitar
o técnico encarregado a elaborar
o respectivo projecto. .

Encarar-se-á na próxima gerên­
cia a possibilidade económica de

prosseguir na obra de electrífíca-

_,

IIIA temos lido e ouvído- as mais elo­
I) gíosas referências à competência
do Laboratório Nacional de Engenha­
ria Civil, mas nunca supusemos que
aIi se tivesse atingido tamanha capa­
cidade de estudo e investigação como

a que foi evidenciada através. de al­

gumas imagens simples e despreten­
siosas transmitidas pela Radíoteleví­
são Por..tuguesa há alguns dias atrás.

.

Bem haja á RTP pelo documentário
que ofereceu a milhares de portugue­
ses, dando-lhes assim o ensejo de fi­
carem bem esclarecidos sobre as reais
possibilidades da nossa engenharia e

da inestimável fonte fornecedora de
dados para a realização segura dos
planos mais ousados, à 'dtsposíção da
Nação.
Pena é que muitos responsáveis

(Goncw' tui 10.- pdg'fIG)

�aúcle
é a maior riqueza

PILHANDO O INIMIGO ...

A mais perigosa das afec­
ções dos denies é a que se

localiza no ápice da raie.
Os germes causadores des­
sas afecções, produeem pus,
dando origem ao abcesso.
Em certus casos.podem pas­
sar a outros pontos do or­

ganismo, ortginando lesões
e complicações, a 19 Il m a s
bem graves.

Proture de8cobrir a tempo
o. abce••o8 da raia. ti­
rando unaa radioáralia,
d08 dente8 cariado. e

obturadn8. ao meno. uma

pez por ano.

Um aspecto da praia de· Faro·· c:ujo deseDvolvimento tem sido extraordinário
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CRONICA

Partidas e d.,qadas

OE rARO
Al,ar.ios a¡jraciados

Foram agraoiados com as graus
.

de

grande otiouü e de ofwial da Ordem
Militar de Avis, respectivamente, os

ere. brigadeiro Manuel Domingos e pri­
meiro-tenente Manuel Francisco âo«
Santos Domingues, nosso prezado cola­
borador que aotualmente faz pœrte da

guarnillão do «Bartolomeu Dias» ,em

missiZo de soberania em, MOllambique,
'e com o grau de comendador da mes­

ma Ordem os BrS. capitiZes-tenentes Jo­

sé Luis Sales Henriques de Brito e Ma­

nuel da Rocha dos Santos Praâo, todos
nossos oomprovincianos.

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Um problema chamado leite

QUANDO por t?dQ o País se desenrolam campanhas ten­
dentes �,�stlmulaJ;' a frequente utilização do .leíte nos

, . seus.-mu!tIplos aspectos, quer como bebida, quer em

varias aplicações, a nossa cidade debate-se com o angustian­
te problema da sua falta.

, M�itas são as 1?essoas que se nos dirigem chamando a

atenção para a dificuldade evidente de obter o precioso
alimento na quantidade consi-
derada necessária pelas donas

- - - - - - - - - - - - - -­

de casa e nós· mesmo tivemos
ocasião de observar a escassez

com que.se debatem os distri­
buidores do indispensável

,

«néctar da vaca» para satis..

fazer os pedidos -dos seus

clientes.
Ã primeira' vista, não se nes afí- Comissões de Portimão e Olhão

gurava demasiado difícil a solução constituídas pelas autoridades e

da causa. Havendo uma Coopera- pessoas ,gradas, acompanhadas do

tiva e tendo esta. por força de lei chefe do Distrito, sr. dr. Baptista
.

o exclusivo da dístríbuíção do leite .
Coelho, do deputado sr. dr. João

na cidade, haveria de responder pe-
_. Cardoso e de algarvios residentes

las necessidades' cítâdínas. Tudo em Lisboa, estiveram no Ministé­

simples e portanto procurámos ín- rio da Educaçãó onde foram recebi­

daga_r das razões por que nos faltava das pelo sr, prof. Lopes de Almei-

o valioso alímento, Sem perda de �a. Aos portimonenses respondeu o

-tempo fomos à oocperativa e às titular da pasta que, considerando

intenções quase bélícas que levâ- a,aspiração da Escola Técnica le­

vamos, fàcilmente, pela força dos gítíma, ia diligenciar satisfazer a

·argumentos,. foram neutralizadas. pretensão; e aos olhanenses . agra-
ll': qua a Cooperativa lião é vaca. deceu a gratidão que significava a.

,:Il:: apenas uma organização que sua presença para agradecerem a

agrupa os produtores' e cemo tal criação da Eséola Técnica.

'limita-se a melhorar o produto e Sendo absçlutamente legítima,
'proceder à sua-dístríbuíçãc, pagan- como o confirmoU o sr. prof. Lo­

do-o ao produtor e vendendo-o ao pes de Almeida, a pretensão da im­

público com uma margem reduzida portante cidade_ barlaventina, é de

de lucro para-despesas de admínís- esperar que nao demore a cria-

,tração e inerentes à sua função. ção de mais esse indispensãvel ele­
Daí o não poder compensar a falta mento de valorização técnica e pe­
de cerca de 18.000 'litros' de leite dagógíca da gente de Portimão. �

que mensalmente se observa na

produ.ção e cuj� razão, para ?3lém
- - - � - - - - - - - - - - -

da época de crias e defeso, trans­
cende o seu âmbito.

Ao que parece, os encargos que
oneram a criação do gado torino
não permitem a venda do leite ao \-

preço estipulado de 3$20 por litro,
Assumiu o comando do Terço de

e daí o desaparecimento de estábu- Faro da Legíão Portuguesa, o sr.

los por venda das vacas leiteiras eng. António Rodrigues ¡>inelo,
e o alheamento dos lavradores 'pela cempetentissimo director (ie estra­

criação destas. Argumentam eles das do nosso Distrito que·no ,desem­

e com razão, que tudo subiU; e� o leite penho deste importante cargo' jã
mantém' um preço estacionário: de bastante lhe deve. Conferiu-lhe a

hã alguns anos para cá. '"
,. . posse. o comandante de L�ça:, sr.

Soubemos t a m b é m que pela MoralS Simão, em rep�esentaçã9
Cooperativa dos Produtores de Lei- do sr. comandante distrItal.

te de Faro foram feitas diversas Agradecemos ao sr: eng. Rodri­

exposições às autoridades compe- gues Pinelo os cumprimentos que

tentes no sentido de ser permitido' teve a gentileza de nos enviar.
,

um aumento no preço de venda ao

público (cremos que para 4$00), de
molde a estimular a criação do

gado torino e o consequente au­

mento de produção, depois de ela­
borados todos os cãlculos pelos
quais se verificava a situação de­
ficitária do produtor mantendo-se
o leite ao actual preço. Simplesmen­
te, tal pretensão nunca foi autori­
zada e, Jião nOll compete a nós jul­
gar s,e por bem, se por mal.

Dizem-nos que passados dois ou

três meses' e ,quando se voltar à

regularidade jâ a produção, embo­
ra CQln dificuldade deve atingír o

quantitativo necessário para o con­

sumo da ,cidade, mas o certo é que
a falta do léite jã se vem notando
hã algum tempo e traz aborreci-'
mentos e azedumes, apesar de es­

tar asseguraào o fornecimento pa­
ra casos de doença, infantilidade e

velhice, devidamente ·comprovados.
Acreditamos que o assunto pode

e deve ser solucionado. Pelo au­

mento de preço? Pela ;,.intensifica­
ção da produção? Pela importação
de outras «zonas leiteiras» onde

sobeje? A verdade é que a' primeira
interrogativa depende da segunda,
e quanto à terceira não a cremos

viãvel, até porque não devem exis­
tir nas, nossas cercanias zonas com

superabundâlicia de leite.

Enfim" esperemos que as entida-
des competentes estudem, com os D I V E R S A S
elementos de que dispõem, a solu­

ção do caso, para, satisfação de to­
dos. ,_É que - como nos dizià um

dirigente da Cooperativa - é pre­
ciso muita 'paciência pára calar

quando se ouvem certas coisas em

tons agrestes e, como diz a sabedo­
ria popular, «casa onde não hã pão
(neste caso leite) todos clamam e

ninguém,'tem razão». No caso pre­
sente, porém, todos têm razão. O
consumidor que necessita do pro­
duto e não lho vendem e a Coope-'
rativa que quer cumprir a sua mis­
são' e não o tem. :Il:: caso para dizer

que estamos no tempo das «vacas

magras».
.

Ao sr. ministro da Educação
PortimãQ pediu uma Escola
Técnica e Olhão agradeceu
a que lhe foi concedida

= Com sua .esposa, encontra-se em Ta­

vira, em gozo de férias, o sr. Armando'
de Campos, funciondrio do Banco Na­
cional Ultramarino e nosso IJ8sinante

em Lisboa.

= Acompanhado de sua esposa, tem es­

tado na Algarve o nosso comprovincia­
no e prezado· colaborador sr. José Joa­

quim Rita Seixas, proprietdrio e direo­
tor do Externato Barreirense.

= De visita a sua fam'íZia, encontra-se

em Vila Real de Santo Ant6nio, acom­

panhado de sua esposa e filhos, o nos­

so comprovinciano sr, José Gl6ria Coe­

lho, oficial da marinha mercante e pi­
loto da barra.de Leixões,

= Com sua esposa e filhos, tem estado
a veranear na praia de Faro o nosso

prezado assinante sr., Augusto Peres

Sales de Carvalho Salgado, agente do

Bœnco de Portugal em Viseu.

ENG. AÑTÓNIO

= Acompanhado de sua familia, regres­
sou de Monte Gordo,- onde passou a

épooa balnear, à sua resid'ncia no Por"

to, o nosso assinante sr. Manuel Vie­

gas da Fonseoa, despachante da Alfan­
dega daquela cidade.RODRIGUES PINELO
= De visita a seus sogros, encont�a-se
em Faro o Br. eng. José de Sena Lino,
director dos Portos da Madeira.,

'

= Estd a passar alguns dias na sua
casa da Praia da Rooha aBr.· D. Amé­
lia da Silva Mascarenhas.

-

= CO"" sua famUw, encontra-s,e em

Matosinhos o nosso assinante sr; Emilia­
no Feliciano Pereira.
= Foi

.

transferido do posto de Caba­
nas da ConceilliZo (Tavira) para,o do

,Livramento, o nosso assinante Br. Au-

Empregado de balcão
com bastante prática de fa­
zendas e boa apresentação
PRECISA-SE

�RMAÇÃO DE PERA

t·Dr. [ân�i�o ��, �-oUla
R O"FA

José ,M�rti�s TiaoeoRetomóu a clíRicá diária
d�s 10 às 17 horas A.GRA.DECIMENTO
TELE'FONE 251 Sua familia. não tendo possi­

bilidade de fazê·lo pessoalmen­
te. vem por este meio muito re­

conhecidamente' agradecer a

todas as pessoas amigas que
acompanharam à sua última
morada aquele seu ente queri­
do, bem como a todos que de
qualquer forma manifestaram,o
seu pesar·

Rua de Santo António, 50
, ,

.

Trespassam,. se
Duas casas comerciais

em Vila Real de Santo An­
tónio, uma com' habitação
e estabelecimento na Rua
Sousa Martins e outra, só
estabelecimento com

óptimas montras, na Rua
Teófilo Braga.· Informa:
Casa Rubi, na. mesma

vila.

o Grupo Coral de Cabo
Verde exibe-se em Vila

Real'de Santo António
a favor .do- hospital
Em prosseguimento dá louvãvel

e humanitãria iniciativa de li-petre­
char convenientemente o Hospital
Marquês de.Pombal de Vila Real de
Santo Antón,io, vaí realizar-se, na

noite de 5 de OutubrQ, no Cine-Foz;
um espectâculo cheio, de originali­
dade e inédito no Algarve. Trata.­
-se da apresentação do Grupo Coral
de Cabo Verde, que hã semanas se

encontra em Lisboa, onae tem sido
calorosamente aplaudido. Compps­
to de elementos femininos e mascu­

linos, o grupo" exibe-se em mornas

e cantares impregnados da dolên­
cia e da melodia que caracterizam
o folclore caboverdeano.

Completa o espectãculo a exibi­

ção de escolhidos filmes.
Podemos informar que a festa

realizada no Casino de Monte Gor­
do para aquele fim humanitârio
deu o rendimento liquido de 7.500$.

._- .. -------�---

Remodelação 'dc_r' rede de 'energia eléc·
trica de Albufeira - O Ministério das
Obràs Públicas, através do ,Fundo. de

Desemprego, .concedeu à Câmara Muni­

cipal de Albufeira a comparticipação
de 267.400$OÓ para a remodelacão da'
rede de energia eléctrica em baixa ten':
são, em Albufeira.
,

Conservação da igreja de Nossa Se­

nhora da Conceição, de Loulé - Pelo

,Fundo de Desemprego, o Ministério
das Obras Públicas concedeu à Direcção
Geral dos Edificios e Monumentos Na­

cionais a comparticipação de 6.482$00,
para obras na igreja de Nossa Senhora

da Conceição de Loulé:

Obras de defesa de Cabanas (Tavira)
- Foi concedida pelo Ministério das

Obras Públicas à Direcção Geral. dos

Serviços Hidráulicos a comparticipacão
de 161.380$00 para trabalhos de defesa
de Cabanas (Tavira).

: �\fáiri •• ���mlma 11"�III.�
M�DICO �SPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diária. às 15 h.

-§-
'Rua Filipe Alistão, 21

Telefone 413

CIRIGIR A

António da Palma Teixeira
MESSINESFARO

DO ALGARVE

AGENTE

Máquina de �screver

EXCLUSIVO DA:

«ANTAR�S»

,
,

CASA RUBI

of

NOVAS INSTALAÇÕES
Rua Teófilo Braga e Rua Dr. Passos (Rua da Estola Industrial)gusto Quintino Teixeira, segundo-oabo

da Guarda Fiscal.
= Fixou residencia em Chaves o nosso

assinante sr. José Alexandre Rosa
= A nossa assinante Br."' D. Maria da

Gl6riá Pacheoo transferiu a sua resi­
denoia de Sá da Bandeira para Lisboa,

= Em gozo de férias, encontra-se no

Azinhal a nossa comprovinciana Br." D.

Balbina Vaz Palma, residente
Lisboa.

L1V R A RU'- P IP EL A R IA

TELEFONE 311

ópmA M£DI[A - APARfLHO� DE PREmio
L I V R O S Óculos I enles Télegic,

Ensino

I
Obras literárias .

' Orma-1000,
Primário, LIceal, dos melhores escrllores graduados Z e I s s.,
Técnico e Secund�rlo Nacionais e Estrangeiras

e de Sol Bauch & Lomb., elc.

Artigos eseolares e de eseritório - Revistas

Figurinos - Novidades - Bri:ttq�edos
DEPOSITÁRIO DE:

Tintas para estritas; desenbo. carimbo. ett - timbes - [olas - Lacres - fiis escolar
Almofadas - Carimbos - Aguarelas - Pintéis finos - fita celolósico

em

= Encontra-se em Vila Real de Santo

Ant6nio, de visita a sua filha e genro
o er. coronet José Miguel Coelho Go­
dinho, resi�ente em Lisboa,

Casa_entos

r----------------�

��.-DO A����_�

Sol
Beln1cete
Trio ....
Portugal 5.0 •

10.795$00
Leãozinho
S. Flãvio ...

696.771$00 Ollmpla Sérgio.
La Rose , ..

Maria do Pilar ,

Ponta do Lador
Nicete
Lena ., ...

1.529$00
Anjó da Guarda

1.527$UO
Dbrita

I.590$00
Oca • . . . •

780$00 :;����ald�·
o

Maio
59.947$00 Fói!lo'fr.'.·. . .

45 ',175�oo
Sr." .' go pais ;

* Pérola Algarvia
Bom Pastor ..
Nava Clarinha .

Maria Benedito

87.452$00
Pérola do Arade
Iofirita . .

Costa. Azul ,
,

Virgem te cuie . .

Pérola do Barlavento

45 .699$00
Briosa
Flora .. ' ....

Nossa Sr." da' Graça
Suestada . _ . . .

Pr&tà Vitória
Alecrim
Nept1)nla . .'

42.270$00 Maria Odete .

59.850$00 Austral ..

59.500$00 Nossa Sr.' de Pompeiâ
57.8QO$00 Bela Canopa .

55.750$00 Gracinha . ,

54.550$00 Milita " .
,

5 I. 200$00 S. Paulo . .

25.860$00 Costa de Oiro
21.950$00 ' Vulcânia
21.400$00 Brisamar
2�. 750$00 Arrifana
15.500$00 Refrega
11.950$00 Marisabel
6.400$00 S. Paulo . . .

5.700$00 Fernando Carlos
1.740$00 Flor do Norte.
1 .700$00, . Pérola de Lagos
1.680$00 Farllhão . , .

__.;.60...;0.;.$00;.;; Noroesté . .

590.150$00 Total .

dII 2() a 26 dII SQlllrnbro

Vila Real de Santo António

67.721$00
65,128$00
6I.811$00
61.612$00
55.555$00
41.651$00
45.409$00
45.281$00
42.107$00
40.181$00
21.727$00
18,974$00
18.746$00
18.676$00
15.704$00
15.585$00
12.648$00
11.457100
8.415$00
8.405$00
6.256$00
4.455$00

696$00

Quarteira

Albufeira

Artes diversas .

ArmaçAo' de Pera

Estd em digress(Jo pelo sul de Espa- Na igrejg, de Nossa Senhora de Fáti-

nha o nosso amigo e distinto colabora- ma, em LisQoa, celebrou-se o casamen­

dor, sr, dr. M�uricio Monteiro. to da Br.· D. Maria Francisca NegriZo
= De regresso de Espanha e Franlls, Cabrita Gomes, professora do ens�no

enoontra-se na8 Termas de S. Pedro téonico, filha da- Br.· D. Maria FranC'ls­

do Sul o nosso amigo er, Dario Antu-
. ca NegriZo Cabrita Gome8 e do nosso

nes Mauríoio, em companhia de sua es-' prezado amigo er. Álvaro Duarte Gomes,

posa, a nossa comprovinciana Br." D. dedicado oorresponâente do Jornal' do
Rita B: Camarada Antunes Mauricio. Algarve no Algoz, com o er. Ant6nio de'

= Acompanhadó de SUIll esposa, encon-
Jesus Várzea, funciondrio da CUF, filho_

tra-se em-Faro o er, âr. Miguel Roldan ,IJ-a Br.· D. Mœria AssunlliZo Vdrzea e do
---------------------,----------1

Ramalho Ortigão, antigo governador ir.' ,Joaquim Vdrzea, proprietários no

civil do Distrito e nosso assinante, em
j
Cadaval. 4,padrinharam o acto, por par­

Lisboa.' te da noiva, a Br." âr» Francisoa âoe

Reis Prudllncio e o sr, eng.' José Ant6-

nio Branco, e, por parte do noivo, o sr

Artur Manuel Teixeirœ da Fonseca. O

nopo casal fixou residllncia em Almada.

= Em Lisboa, na igreja de S. joiZo de

Brito, realizou-se o enlace matrimonial
da sr.« D. Maria José'Sancho Tavares,
professora oficial, filha da Br.· D. Del­
mira Caiado Sanoho Tavares e do sr TRAINBIRAB:

Joaquim Ferreira Tavares, com 'o Br Brisa

Manuel Luís Pereira, agente 'comercial
Vulcio.. . . • .

.

Sr." da Encarnaclo
Foram padrinhos, pela noiva, a er» Nova Liberta
D, Noémia Pires de Brito Sancho e seu Flor do Sul.,

espeeo, er. José Cipriano Sancho, e
lnfmte. .

por parte do noivo, aBr.• D. Fernan� Conceiçanita
Agadão.

de Sousa Leal Careto Pardal e seu es- Triunfante

poso, er. José Emílio âos Santos Pardal. Audaz . .

Diamante.
= Na capela das Aparições, em Fátima, Restaurallio
efectuou-se o casamento da er.• âr:» LesUa

Maria Lucinda Fonseca Trindade, pro
Estrela do Sul.

-

Lests
[essora do Ensino Técnioo, filha da Br." Janita . . . . .

D. Esperança de Deus Fonseca Trindœ- Flor do Guadiana

de e do Br. Carlos Trindade, com o sr
Refrega
Salvador .' .

dr.. José Eduardo Marques, médico mi- Alvarito . . . .

litar em'Lisboa; Serviram de padrinhos, Sr.a da Saúde. . .

por parte da noiva, seus tios, Br.• D
Nova Sr." da Piedade

Bella Martin Fonseca e esposo, Br. An-
Oeste

t6nio Pedro Masoarenhas da Fonseca
Arrastão

Pérola da Ribeira
funcionário superíor da Alfandega de

Lisboa, e, pelo noivo, seus tios, Br••,

Total.

D. Dinah Marques Bandeira Duarte e

.esposo, sr. dr. Francisco Fr.eire Bandei­
ra Duarte. Os noivos, que seguiram 'em

v,iagem de núpcias para o Sul de Espa-
ARMAÇOES:

.

h f' � Senhora de FAtima . .

n a, �xaram resid"ncia em S., .Pedro SeIihóra da Conceiclo .

dó Estoril, . Santa EulAlia

.

'

.

Na Conservat,6rilÍ'-do Registo Civil de ,lIo1arla .. Lulsa ,

Faro, realizou-se a cerim6nia do casa-
Arte.. diversas

<¡liento, por'procUração, dá Br.• D. 18il- Total

da Maria Coelho Correia Vieira, profes­
sora de ensino primário, filha da Br."

D. lsildCJ Soares Coelho, ohefe da secre-

'taria do 1. ,N. T. P.; e do sr. José Cor­
reia Vieira, proprietário, com o sr. An­

t6nio Júlio Mendes Holbeohe' Bastos,
funcionário dO Instituto de Investigação

,Médica, em Lourenço Marques, filho da

s,r.· D. Nair Mendes de Aguilm' Bastos
e do Br. Mdrio Rodrigue;Holbeche Bas­

tos, enfermeiro-ohefe do Hospital de

Miguel Bombarda, daquela cidade ul­

t"l"amarina, e representado no acto pelo
8r� Paulo José Soares Correia Vieira,
professor ofioial de ensino primdrio e

,irmiZo da noiva. Serviram de padrinhos
IJ Br.· D. Zita Martins de Sousa Cunha

,e seu marido, o Br. Joaquim Fernando
de Sousa Cunha, chefe da secretaria
do Tri!Junal do Trabalho de Faro. O
casamento religioso realiza-se na "Sé
Oatedral de +-ourenço Marques, para
onde a noiva segue dentro de. breves
dias.

Artes diversas .

L.agos

TRAINEIRAS :

Gente �o.a

Marisabel
Milita
Austral
Gracinha .

N." Sr." da Graça
VulcAnia . ' . . .

N." Sr." de Pompeia
Virgem te cuie

-g;J:t1c�: Oiro : ..
Pérola de Lagos
Neptúnla . .

Brisamar ..
,Flor do �o,rte
Portugal 1.0,.
Arrifana' ..
Sr.a do Cais.
S. Flávio ...
Anjo da Guarda

Total •.
Numa maternidade de Lisboa teve o

seu bom sucesso, dando à 'luz �m me­

nino, aBr." D. Maria Eloísa Delgado
Férnandes Calado, esposa do Br, e;'_g.
Jesus Sobral Calado, funciondrio supe­
rior da BP e filha da sr." D. Hilda Del­

g(li],o da Silva Fernandes e do Br. te�
nente-coronel eng. Teodoro Alves Fer­

nandes.
I

Vila flQal dQ Sanlo 4ntlinlv

de 20 a 26 de Setembro
ENTRADOS: portugueses «Mira Ter­

ra», de 563 ton" de Lisboa, com adubos;
«Terceirense», .de 1.295 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; italiano .:Lis­

bODa», de 495 ton., de Leixões, com

carga em trânsito; portugueses «Maria

Christina», de 550 ton., de Lisboa, com

adubos e «São Macá.rio», de 1039 ton.,
de Lisboa, vazio.
SAíDOS: «São Macá.rio» e «Mira Ter­

ra», ambos com minério, para Lisboa;
«Maria Christina», com enxofre, para

Lisboa; «Terceirense», com sal e figos
secos, para os Açores; «Lisbona», com

conservas, amêndoas e pinhão, para
Marselha, blocos de má.rmore, para Li­

vorno e conservas para Génova, Livor­
no e Savona,

Pro_oJ'âo

. Foi promovido a primeiro-sargento o

nosso assinante Br. Zeferino Leite Pe­

'dr.eira, que se encontra prestando ser­

viço em Angola,

----�--�-------

BRIGADEIRO

MANUEL DOMINGOS
Foi promovido ao posto de briga­

deiro o nosso comprovinciano sr.

Manuel Domingos que na Manuten­

ção Militar, onde desempenhou os

cargQS de subdirector e director,
realizou uma obra notãvel.

POMAR DE CITRINOS
DenomiRado ccA Bacelada»

Arrenda-se' toda a pro­
dução de laranjas de ópti­
mas qualidades e sortIda.
Quem pretender dirija­

-se ao ,seu proprietárIo:
João Mascarenhas de

Mendonça-ffioncarapacho.

Vende-se prédio de gaveto
em Faro, situado na esquina
da Rua do Alportel com a Rua
Baptista Lopes, com os n.os 2
e 4 e 56, 58, 60, 62 e 64, res­
pectivamente. Área aproxi­
mada de 316 m 2.
Dirigir propostas a Coronel

Calado Júnior, Casal da Paz
- MAFRA, telefone 134.

del IS a ll4 del SlIllIrnbrv

O I h A o

TRAINEIRAS:
'

47.157$OC
44.96C$OO

.

44.540$00
51.120$00
27.769$00
19.700$00
16.215$00
11.020$00
8.160$CO
6.775$00
5.920$00
5.070$00

264.586$00

152.880S0C
101.710$00
84.870$00
75.1CO$00
70.900$00
68.750$00
68.680$00
66.260S00
65.920$00
64.580$00
65.410$00
ñ5.21)U$OO
54.100100
51.560$00
50.870$00
4!l.ÓOOSQO
4R;550$fl0
47.520$00
45.860$00
45.,490$00
44.140$00
45.290$00
45.000$00
58.500$00
51).670$00
55.600S00
28.120$00 '

26.820$00
25:990$00
25.080$00
25.550100
22.970$00
21.500$00
18.500$00
17.500$00
!6.8�0$œ
16.200$00
15.900$00
15.140$00
12.850$00
11.20C$OO
10.250$00
9.800$00
9.100'00 I
8.700$00
8.500$00
7.200$00
_6.900100
6.100$00
6.050100
4.670$00
4.400100
5'.540$00
1-700$00

1.950.570$00

Artes diversas. .

-----'------_ ...._-

598.968$00

Escola Industrial de Olhão
Os exames de admissão à Escola

Industrial de Olhão realizam-se nos

dias 8 e 9 do próximo mês, com o

calendário seguinte:
Dia 8 � às 9 horas, redacção;

às 10,30, ditado.
Dia 9 - às 9 horas, desenho;·

às 10,30, aritmética e geometria.
----------�----

PUBLICAÇÕES
.Turlsmo.- o n.O 14 (3.a série) da

revista «Turismo», dirigida por J. Ban­

deira, Duarte, tem magnifica apresenta­
ção grâfica, e é valorizada com a cola­

boração literâria de Má.rio de Carva­

lho, Jayme Duarte de Almeida, Adeli­

no Tavares da Silva, A. Leston Martins,
Albino Moura, Dórdio 'Guimarães, Pi­

mentel Teixeira, Zink Negrão, Martins
de Moura, Manuel Guimarães e Maria

Laura Larcher de Brito.

.Autores.- Saiu o n.o 17 de «Autores»,
boletim trimestral da Sociedadé dos Es­

critores e Compositores Teatrais Por­

tugueses, competentemente dirigido pe­
lo dr. Luis de Oliveira Guimarães.
Com o bom aspecto grâfico'de sem­

pre, insere colaboração do prof..Adeli­
no da Palma Carlos, Aquilino Ribeiro,
Leitão de Barros, Gustavo de Matos Se­

queira, Júlio Dantas, Luis Figueira,
António Vitorino de Almeida Carlos
Selvagem e Fernando 'Sylvan.

'

Restauraçlo .

Nova Senhora da ·Pi�d�d�
Alecrim
Alvarlto .

Salvadera ...
Fernando 'Carlos
Estrela do Sul .

Sr." da Saúde.
Noroeste
Oeste
lIrisa
Lestia

Total

dII I\) a 21i dII SlItQrnbro

-PortlmAo

TRAINEIRAS:

-.

dII 6 a 2f3 dII S"llIrnbro

SAGRES

Leia o JORNAL DO ALGAR FE

esa"eráo4.,es�pa..aDoAl,ane AJUDE O ARTESANATO1- compraRdo IArendas» de PeRiche
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Interessante trabalAo
de paciêneia executado
por UDt artista algarvio

O algarvio sr. Rafael Estêvão
Rosa Guerra, conseguiu escrever

num postal dos C. T. T., 12.000 pa­
lavras, com 62.000 letras, descre­
vendo a história e jogos do Spor­
ting Clube de Portugal e sport Lis­
boa e Benfica, tarefa executada
com uma lupa e em que. consumiu,
cerca de 300 horas.
O interessante e extenuante tra­

balho tem merecido referências de

apreço da Imprensa portuguesa e
de vários jornais estrangeiros .

..................• ,

Vi.ado ."ela delegação
de Oen.ura

........�...................���.,_,.

BOMBA JECTAX: 67$50
CARGA JECTAX: 22$50

.
�

,
.

AGRO-QuíMICA PESTAX, LDA.
T. Henrique Cardoso, 19-B-LlSBOA

novo insecticida

novo sistema

=-c
CU
, ,

C "
a,
• :I

A BOMBA JECTAX com acção aerosol, dura deze­
nas de aerosois. Basta, esgotado o insecticida, subs-.
tituí-lo por outro aplicando uma nova CARGA JECTAX. '

por HÉLDER MARTINS DA CRUZ

IfI' ONCEBE-SE na teoria eõsnômíca ¡ músculos da acção, terá que ser banido
� que as pequenas terras quando com os conhecidos produtos da nossa

indole: vitalidade, brio e amor pâtrro.
J,á todos sabem (inclusive as agên­

cias estrangeíras) que Portugal tem no

Sul metropohtano o maior filão de ri­

queza turistica. A deslocação para Oci­
dente das Rivieras e das Côte d'Azur te­
rá a sua primeira fase na presente épo­
ca e, segundo profetizamos, muito ruido­
samente. O «habituée» mediterrânico es­

tá saturado, e os amigos sempre gen­
tis que nos visitam têm sido sem dú­

vida uns colaboradores' preciosos' desde
o ilustre jornalista brasileiro Paulo Ta­

ela; recentemente, até Ingrid Bergman.'
no Inverno passado, não esquecendo os

embaixadores acreditados em Lisboa e

o turista. anónimo, que ao deixar para
a rectaguarda a fronteira goza, gasta
e faz publicidade graciosa no regresso.
É, pois, à valorização e por conse­

guinte à riqueza do magnífico rectângu­
lo algarvio que o Governo tem que de­

dicar o mâxímo de. atenção e contribu­

to, fazendo deslocar até nós a enge­

nharia, a maquinaria, a colaboração ti-

explorados os seus recursos naturais,
têm que remecer uma produção máxi­
ma, .médíante o aproveitamento imp la­
cávei dos seus eleínentos mais repre­
sentatívos desde a exploração agrico­
la, o artesanato, o turismo e a pesca
até 'aos mais diversos' movimentos de

trabalho. No entanto, a projecção da

teoria, mostra-nos uma prática amorfa
e um deseduéado

.
culto na exploração

desses filões em que o Algarve é e

sempre 'foi rico.
A indolência na técnica e. o desperdí­

cio na superffcíe, são coordenadas que
não servem de modo algum para il

obtenção' de um gr,áfico positivo em

que os. resultados estatísticos. confiram
a realídade-Iucro do esforço material­

-humano, ou melhor a gradual 'evolução
do progresso.
É a reacção contra esse trabalho ne­

gativo, que hoje nos norteia e presen­
'temente desencadeamos. Tudo terá que
ser aproveitado quase milimetro a mi­

limetro, perdoe-se o exagero, mas te­

mos de usar dureza neste hino ao tra­

balho que rompe os céus do Sul' do
Pais. O que está abandonado, terá que
ser amparado nas proporções devidas

para que no TODO não haja urna par­
cela menos vital ou uma faixa deficien­
temente controlada.. Para efectivação
deste programa é lógico que se pro­
ceda ao escalão de província, no objec­
tivo de servir a Nação que é de todos,
e tornar-tnoportuno e injusto o· .comen­
târio popular «cada qual puxa a brasa
à sua sardínha»,
Desde Oriente a Ocidente, "t+, s�ãO

dos problemas deve ter o patrocinio de

todos, desde o Estado ao 'capitalista,
ao pequeno e grande produtor" e ao

trabalhador anónimo. O comodismo,. que
em todas as gerações foi o roedor dos

(Ooncluí na 9.." pdgina)

V]SITE···

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.), Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende, _

e nas melhores condições. -,

�. do 4hito, 31-4., 33, 33-4
.

{ 631'VIl4TQIClfono 1'. Il. X.
6331)31'

L.ISBOA-3

OPTIMAT-

CORREIA' DE TRAHSMISSAo
TRAPEZOIDAIS l RESPECTIVAS UNIOES.

OIME.NSOES COR.�NTlS

DISTRIBUIDORES PARA O SUL

C. SANTOS LDA.
OlVI5AO M"'RITI�A £ INOUSTIÍI''''L'

, LISIOA

VIVA

TRANQUILO!

bem
ha"ere8.�.

COMPAMHIA DE SEGUROS

MOTUMIDllDl
s,À.R.L.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, cristais e outros

LISBOA - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

o

;:

Em Faro, aeabado de eons­

trúir. para 4 inquilinos. Ópti­
mo emprego de eapital. Preço
300 eontos.
Informa-se na Rua Eng.

Duarte Paeheco. n.o 8 - Tele­
Eone 574 - FARO.

Entusiasma os al�arvios que vivem,

longe da sua pequenina, pátria
Operação Algarve -Turismo

NA Praça Dr; Manuel 'd'Arriaga,
, continua 'o monte de entulho
e pedras proveniente da' eæcavaçõo
profunda que ali se levou a efeito;
Com que fim? Explorações arqueo­
lógicas? Altos mistérios ...

a

WfYl&ClUB(lo da 1.· lIáq'naJ

víos que vivem no estrangeiro e

que 'aplaudem com entusiasmo a

grande ofensiva da valorização do

Algarve, escolhemos a que nos pa­
receu mais expressiva e mais sin­
cera para lhe dar publicação. :m
seu autor o sr. Joaquim Manuel

Gonçalves NObre, residente em Ma­

niconagau (Canadá) � Eis o que
nos diz:

.,

Que o Governo da Naçao compreenda
esse clamor do Jornal' do Algarve, que
o acarinhe, que o ampare, porque o

que ele reclama é justo. Há que pen­
sa.r no futuro. Sim, que serd de Portu­
gal no futuro! Infelizmente o Ultramar
está 'em perigo, mas alerta. Numa pro­
víncia continental exi8te uma mina,
sim, um filão de ouro na provincia do
Algarve. Por que nao acelerar os tra­
balhos, a fim de se p{)r,esse ffUlo com­

pleto, a render?
Insista sr. director,. no vosso pedido,

mantendo o alarme. semanalmente e

bom seria, dua8 vezes por semana, Cer­
tamente todos. 9s ,algarvios sentem. no

momento presente uma enorme alegria,
por saberem, t;1ss(J tão pequenina pátria,
engrandecida pelos sess próprios méri­
tos. Sim, porque o que hd nela foi a

Natureza, que lhe ofereceu. Entao por
que não lhe d.ar alguns' toques artifi­
ciais, .

que a' valorizem'
Todos sabem08 que em certos países

os governos se lançam em obras artifi­
ciais para fins turísticos e recreaçao
do seu povo, consu�ndo rios de di-
nheiro.

'

Para exemplo citarei o que se pas¡¡a
aq.ui no Oanadá. Este ano tive ocasilJo
de presenciar essa verdade. Mesmo no

local' onde actualmente resido, o Go­
'verno Provinçial construiu no espaço
de alguns méses um' campo de aviaçao
onde aterrar¡;t aviões de toda a 'catego­
ria, uma e8trada com' uma eætensão de
1100 quilómetros que ligará o novo Bítio
à Vila mais próxima, uma vila residen­
cial de 3.00 moradias, onde, ao mesmo

tempo que se construía os edifícios se

montavam redes de âoua«; luz, ·gaz, es-

gotos, telefone e televisao. Nao se es­

queceram os parques de estacionamen­
to, parq.ues recreativos para. crianças,
sala de recreio, cinemas, escola, igre-
ja, etc.

.

Enfim, ainda o maior problema- era
·

a praia, tao longe ão« oceanos .. Mas o

problema -foi resolvido; dos muitoB la­
gOB vizinhos;' aproveitaram os de 'me­
lhores condições. Enormes camiões
transportaram areia (areia negra) para
doi8 lagos e as. praias estão prestes a

receber essa multidao doida, que dese­
ja' recrear-se; gozar a vida, cqnviver,
Praticam-se os .desportos· favoritos:

natação,. vela. «sky» aquático, «base-
· ball», pesó!,; etc, .

..

_ .

· Despesas; certamente que as
.. tiveram.

Mas·,pelo 'movimentQ,' -ty,do .
leva à crer

que muito em brev.e ,o :.crédito ultrapas­
se o débito. O _jornal. mais ·importante
âo Caniúlã, «La' Pi'e8se», afirmava a

prop68i'to desta iniciativa: "Para já,
fazer' do lugar, um .sUio .turlstico».
Acaso encontram-se aqui belezas! Nao,
francamente nenhumas! 'Mas que fariam
os americanos do Algarve? Oertamen­
te a· maior j6ia do lWundo, sem outro
objectivo que nao fosse o ·da distrae­
Çao, do divertimento. Então Grandes Ex­
celencias que estão no destino da Na-'
Çao, por que nlIo faz&r. do Algarve o

«bijou» mais rendoso da economia da
Naçaof Nao necessitará gastar rios de
dinheiro para o aperfeiçoar, bastará
dar alguns toques nesse '«bijou» e fa­
zer uma acertada propaganda no es­

trangeiro e eis a «j6ia Algarve» a dei­
xar para trás, os Monte Oarlos, as OOte
d'Azur, às Venezas, as Fl6ridas, as

Canária8, etc.
Sr. director, eu fugi um pouco ao

'assunto que me levou a escrever ao

grrmde Jornal do Algarv:e, nada se

aproveitará das minhas Unhas,' entre­
tanto foi para mim um desafogo de
saudade pelo meu Algarve,

pESSOAS há que me perguntam/
a propósito da questão levan­

taâa, do tio Serapião continuar. ou,
não no governo do barco, dé-�'t¡uê
lado estou eu. Ora, a essas pessoas

.

eu devo dizer que, num «Loulé'- ..
em retrato» anterior, defini clara:)
mente a situação. Eu sou pela si­
tuação legal e como legal enten- -NA sua visita aos centros turísti-
âo aquela definida pelos reçulamen- cos do Algarve, para aquilatar
tos e ,convenções. da sua capacidade de integração
E à pergunta se estou por este nu� plano que vai ser orãenaâo su­

ou aquele, eu responderei: - Não periormente, o- sr..ministro de E8-
estou por. nenhum porque a questão: toão da Presidência, não visitou ao

para mim é de forma e não de contrário do que alguns jornais e

fundo.
,-

, até a própria Emissora Nacional
Uma garrafa é uma garrafa! A anunciaram, a praia de Quarteira.

garrafa pode ter' a configuração Não sabemos âos fundamentos
normal, cilíndrica no bojo e de gar-. que sua ex." teril! para riscar do
galo tubular adelgaçado. O bojo seu itinerário a praia do maior con­
pode ter a forma de balão esterõi- celho do- Algarve e uma das que
de� ovalado cilindro-cónico, subciZín- maior potencialidade turística apre­
drico, de piramide, tr.iangular ou senta pela sua excelente toooñea­
quadri�ateral, que não perde o no- ção 'e perfeito acesso.

me de garrafa. ) , Quarteira, a menos de dois qui-
Ninguém confundirá uma garrar tômetros da, Fonte Santa cujas

fa com um [rasoo, embora muitos águas revelaram qualidades tera­
frascos S6 possam confundir com pêuticas de alto valor no trata­
garrafas. Mo,s a garrafa há-de ser mento de certas infecções derma­
sempre garrafa e 08 frascos por tolôçica« e na cura do reumatismo,
mais que pretendam parecer-se tem, oonõiçõee excepcionais para
com garrafas, hão-de ser sempre· ser wma. grande e bO.a estancia de
frascos. turismo. Aliás, a sua proximidade
Experimentem a pôr os mai8' ca- (lo aeroporto do Algarve, garan­

'prichosos e esquisitos frascos ao te-lhe uma' freqúência escolhida,
pé. de uma garrafa, numa pratelei" no' futuro, : desde que as unidades
ra e aquela marcará sempre a sua. hoteleiras se multipliquem.
configuração destacada, ainda que

'

T.er-se-iam levantado alguns in­
a rodeiem milhares de frascos. ,.o. 'ter:e8ses estranhos que afastariam a

que sucede é que.. por vezes, o, g.at-, 'visita ministeriai? Ê pena, se assim

rafa está cheia de precioso. né(J)tar, : foi. Em todo o caso é de lamen­
e os frasco.s que,a rodeiam pod'em, \tdr-profundam;enf.e que-à sr. mirz.i8�
cdnter uma jeropiga ou mistela tro a não tivesse' visitado.

'

qualquer. Qúer diz.er, podem estar REPORTER X
cheios de insignifican,te cop,teúdot
E daí o que resulta? Ê que a gar­
rafa -está deslocada no meio dos\

frasc08, ?_nas nem por, isso -deixa,
de ser garrafa e de ter o valor dOi
seu conteúdo especifico,
Pode discordar-se da. figura que..

uma garrafa faz no me.io de fras'"
cos que a inferiorizem ou deprimam
e então a conclusão só pode ser a

de que a garrafa está fora do seu

lugar. E nós não podem08 por mui..;
to que avaliem08, estimemos e apr.e ..!
ciemos o valor da garrafa e do 8eu;

conteúdo, não podemos dizer que
a prateleira e8tá ce,rta, ou como:
deve estar. Ora se a garrafa está
ou pretende estar em má posição
na prateleira, 'nós não podemos dei­
xar de considerar que a caU8a da.
prateleira está deturpada, errada EL

há ·que pô-la bem para não ferir .a

vi8ta ou nossos 8entid08 de estéti­
ca,o,rrumação e, vamos lá, de bom"
gosto,
Podemos pois tomar partido pela.

prateleira sem que iS80 defina de�
preciação pela garrafa, mas' antes
estima e consideração por a dese-.
jarmos ver no lugar pr6prio e qúê
lhe é pertinente.

-+�

Maniconagau, 8-9-1962

Sr. director do Jornal do Algarve

Parabéns a e., parabéns- ao Jornal
do Algarve, ao Algarve e d Nação.
Embora vivendo a muitas centenas

de quil6metros de distancia da minha
pequenina pátria, o Algarve, estou ra­

diante, satisfeito com o progresso da
minha Província.
Passaram-se cinco ànos, e neste tem­

po apenas visionei 'saudosamente o que'
existia, do Sotavento ao Barlavento,
no

.

aspecto urbanístico e turístico do
Algarve.
Mas, ap6s que v. lançou o alarme da

operacão Algarve-Turismo pens.o que,
o que conhecia era um na'da para numa

velocidade diab6lica, se tornar num gi­
gantesco desenvolvimento. turistico pro-
viflcial. .

Enfim, o Algarve progride e isto
graças a um. grito, a um alarme, dado
com atraso, mas ainda em boa hora.

OL.I-IÃO
APARTADO 39 HLEFONE 279

Slock permanente de todo o mate­
rial eléctrico para .baixa tensão
- e material eléctrico doméstico -

BRANDES nESCONTOSPARA RJlALHISTAS, E
. IlPTíMós DESCÓÑ-TOS PARA ELÊCTRlélSTAS

���"""'''''"�

'Dão-se de -arrendamen­
to hortas com terras e

clima próprios para plan­
tação de pomares de ci­
trinos, em Quarteira.
Trata: dr. Santiago

Pontes - QUARTEIRA-.

-+-

FOMOS 'há dias passear pelo par.-,
, que da vila. Que tristeza,! No

campo ou ringue de patinagem que
a Camara mandou arranjar par.a.

I· os rapazes jogarem o h6quei, an­
davam dois rapazolas com um car-

•

ro de madeira e umas roda8, que
talvez tivessem sido rolamentos de

esferas de algum automóvel, a fa­
zer de pista de autom6veis eléc­
tricos.
Em volta do monumento, garo­

t08 aprendiam a andar de bicicle­
ta. Que das ruas do parque 8e

faça campo de aprendizagem, ain­
da se toleraria, mas cá em baixo
em volta do monumen.to, é falta de

consideração pelo 8ignificado e ex­

pres8ão de homenagem que o mes­

mo representa não s6 para louZe­
tanos, mas para todos os portu­
guese8. Ainda perguntámos ao

guarda que se encontrava em pa­
ciente posição de espectador, se

aquilo era permitido e respondeu­
-nos: Ning�ém ainda me deu or­

dem pa?'a o proibir!

I� Ill� I� II �� N �� \V ��
VENDE-SE

Rowenta.
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA

\
ILIMITADA

NECONSAR, LDA.

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSISTJ'tNCIA

REP.: NOVIDADES
�ua do Tolhal, 43,-Il.o, Vto. o ric (sq. - lISIl()4. - TQlof. 36641'8

i Terrenos para plan­
tação de citrinos····

com

1. aro de madeira laminada
2. tacos de fechadura
3. enchimento de espirais de madeira

4. placas superficiais de vórios tipos

resistente • leve

Fabricante

S¡iIIl

:.

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique

De mesa e gaseificada

AGORA! UMA REFEiÇÃO COMPLETA EM 5 MINUTOS
Bifés de :Hamb4rgo
Almôndegas •

Pasta de Carne
Carne estufada.
Carne à jardineira

» el feijão
Cozido à portuguesa
Guisado à saloia .

Mão de vaca guisada
Dobrada el feijão
Galinha el arroz .

Frango el ervilhas
Frango estufado
Pasta de fígado .

.'

Tipo 90grs.
» 160 »

LATAS DE

250 gr. 'SOO gr. 700 gr. ,¡

7$50 15$00 :.

7$50. 15$00 A VE N D A
7$50 15$00

EM TODAS10$00 20$00 27$50
13$00 17$50 AS
12$50 17$00

MERCEARIAS14$00 18$00
10$00 12$50
13$50 17$50
12$50
20$00
22$50
22$50

7$50
10$00

Experimente a Pasta de Carne em Pastéis, Croquetes e Sanduiches

Sociedade (orrefora, Lda. + Ponfa Delgada
EM LISBOA: RUA DA CONCEIÇÃO. 125. 2.0, DTO.

+ Açores
Telefone 3623 12
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Actua hoje em �isboa o
Grupo de Teatro do. Cír­
culo Cultural do Algarve

1�(ni[O� �e larmáüa
, �;;udante téf:ni(:v/a
admtrc-sena farmiÍ­
'ciõ do M,()ntepivr em
fõrv. Carta com re­

fer(?ndõ� e ordena­
do pretendido.

•

O DETERGENTE MODERNO - MAIS APERFEiÇOADO E COMPLETO
.

.
.

.•

���
!

tL. Ir. lr. 1m .A\1�Jil'lrvte
..
Na CTiF. de Silves foi colocada,

.

a te­
lefonista sr ..

e D. Antónia Maria Oonçal­
. ves e na de Albufeira, a sr." D. Maria
:¡¡lUsete Serôdio Bila; e no núcleo de
Faro, os srs. Virgilio Mendes dos San­
tos Romão- e José Agostinho dos San­
tos, respectivamente operador e carteí­
TO provincial de ,3." classe.

.,.... Foi nomeada encarregada do PC1:,
Casais (Monchique), a sr.« D. Maria
Vitália. Nunes ..

����":�>=-
_'""nw,�'�''"

/

O' Instituto Alemão, de Faro'

Encontra-ae na fase final o Concurso

de Arte Dramática (Amadores), que o

S, N. I; promoveu pela 4." vez consecu­
tiva. O Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve, que nas anteriores

edições tem firmado' destacada presen­
ça, em especial no ano transacto, ence­

nou duas peças, concorrendo assim às

duas alineas que o regulamento do cer­

tame comporta: drama ou tragédia e

farsa ou comédia. «F'rel Luis de Sou­
sa», de Almeida Garrett e «O Doente

de Cisma»,
.

de Moliere, foram represen­

tadas em' Agostô último, no convento
de Nossa Senhora da Assunção na capi­
tal algarvia, ab ar livre, numa linha de
continuidade que é já uma tradição.
Prossegue, pols. a aetívídade dum Gru­

po a quem. acentue-se, o Algarve já'
muíto .deve pelli, obra, valiosa e valoro­

sa a' todos os titulos realizada. Baluar­
te firme duma arte que luta.' com as

vicissitudes conhecidas, o elenco refe­
rido tem possibilitado o contacto di­

recto ao público farense .de peças, que
�té há pouco eram. «tabu».' .

. «O Doente de '(!isma», ,foi escolhido
.para .a fase final, .em espectáculo que

'p,oje se realíza às 21,30 no Teatro da

Trindade, ·em Ltsboa, Em competíção
com o Grupo de Teatro do Circulo es�
tarão o Grupo Dramático Aurora -da

Liberdade. de Matosinhos, que repre­
senta «O Morgado de' Fa:fe 'Amoroso» e

o çonJunto' Cé:ri.íco, Ç,llidense, �ncenando
a 'peça «A Mordaça». Foi assim reduzi­

do o número de parttcípantes na fase
final - verdadeira semana do teatro

amador português.'
Em vez dos 12 grupos que nos' ante­

rtores concunses se deslocavam à capi­
tal. estão este ano presentes 8 (5 em

drama. 'ou tragédia e os restantes' em
farSa. ou comédia). Pensamos qUI) esta

redução terá sido mais determinada por
raaõeade ordéin económica que por dí-:

tames selectívos com base no indice
de valor das peças encenadas.
O 'j-qrl resolveu atribuir menções hon­

rosas aosr, dr. Jósé de Campos Coroa

(Tel�o Pais) e Il: sr:" D. Editi! Guer­

reíro.' (Matia de -N(íronha:). pelas suas.
ínterpretações na obra garretíàna.
A díreccão. anttsttea de cO'·Doente de

Cisma." é do dr, Emilio Campos Coroa,
a cenografia. .que estã magnlfícamente
concebida é assinada pelo prof. J'oãc

Reis .e no desempenho. intervêm: Féria
Pavão (Argão), Maria Salomé Rolão

(Belína), Odete de Jesus (Angélica),
Margarida de Jesus (Lulsinha), João
Verissimo (Betaldo), Rui, Rebocho

(Oleanto), Jasé Pontes (sr. Díáforo),
Miguél Tinoco (Tomás Díâforo) , Ma.­
nuel zerérino (sr. Purgado), Teodósio
Cabrita (sr. Florêncio), João .Reís (sr. ,

Boafé) e dr.à Maria Amélia' Campos ..
e'oroa' (Antónia) .. João de' Deui;' escre- '

.

veu a música e. ensaiou o cor� dos, mé- i • 1 •
dícos e botícãrtos. 'Estamos. certos: q�e ,

a numerosa '. colónia algarvia radícada
'

em Lisboà, acorrerá ao velho Trinda­
de 'rej-uvenescido .nestes dias pela' pre­
aenea des dedicados membros do teatro

amañcr ·português. para, com os' seus

aplausos testemunhar o apreço e simpa­
tia' que. a todos' deve merecer o Grupo
de Teatro do Circulo Cultural do Al­

garve.

In/or_a que no principio de Oulabro cODle"ará coni o pri­
_e'iro triDle.tre de cursos da linláua aleDlá.

São previstos os seláuintes cursos,

1. ° - Cursos para principiantes. seDI nOfões eleDlentares

(1.° ano).
2.° - Cursos para principiantes co_ nOfões ele_entare.

'(2.0 ano).

3.° - Cursos para' adiantados (3.° ano).
Alé_ disso o lnstitato AleDlão tenciona realizar um curso

especia'l de retroversões (tradufões de porlaláuês para o ale­

Dláo) para estudantes de 6. o e 7.° ano de liceu.
As inscri"õe., e/eclaar-se-áo a partir de 24 de Sete_bro

das 18 'até às 19.30 .L�ras. e:rcepto ao's sábados. na R.ua D.

Francisco Gomes. 4-3.°. FAR.O. Tele/one PBX 16:1.

� - e" bem lavada, agora dá
...... F¢'"

gosto ver toda a roupa.. Sou
eu que tomo conta da .. casa da minha
irmã e com Sunil o meu trabalho está
mais simplificado e resulta muito melhor. Com Sunil nem é preciso esfregar e

a roupa anda toda limpinha que é um gosto .. Então na' roupa de cor, é que a

diferença se nota melhor. Sunil a,viva as cores � por ,isso a roupa fica. mais
limpa e mais bern cuidada. - Ex.ma Sr." D. Maria de Lourdes da Silva Costa,
moradora na rua da Misericórdia, 145-4.° andar em Lisboa.'

.

IJtrJItca - muito branquinha-Ia�
...... ........ vada com Sunil. Com as

camisas são precisos cuidados espe­
ciais, .mas desde que encontrei Sunil
estou satisfeitissima. Enfim. para toda
a roupa branca Sunil, é o melhor.
Sunil dá-lhe aquele branco bem branco

que' tanto

fl

CIliJJo.tJJJ-e macia que é uma

......" ........ b e l ez a , É u m prazer­
abrir a gaveta' da roupa do bebé, la­
vada com Sunil. Tem urn aspecto bem
cuidado e lavadinho. As camisas e

os casaquinhos andam bem macios:
mesmo como é preciso e como só
com Sunil se consegue.'

'-�)r rI
'

..
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CARTA OLHÃO- .",L.¡
DE

o povo da Vila Cubista,exulta
na de prçressores, é uma das vantagens
que a Escola nos oferece. Certamente.
contribuirão, com a sua convivência, pa­
'ra a elevação do nivel cultural do nosso

meio.
Está de parabéns a vereação munici­

pal, mormente o sr. presídente da Câ­
mara, obreírojncansãvet. do 'empreendi­
mento, que era, desde hâ multos anos,
'uma das justas 'aspíracões do povo
olhanense.

A manifestação de gratidão que os

representantes das forças vivas de

Olhão acabam de prestar, pessoalmente
em Lisboa, ao sr. ministro da Educa­
ção. é bem o reflexo do júbilo do povo
do nosso concelho. de facto e sincera­

mente agradecido aos estadistas que'

promulgaram o decreto n. o 44.533, de 21

de Agosto passado, que criou a Escola

Industrial olhanense.
O beneficio prestado aos munícipes

pertencentes às classesmenos abastadas,
impossibilitadas de enviar seus filhos à
Escola Técnica de Faro, tem. valor in­

calculável, sob os pontos de vista ma­

terial e moral. Moral, porque não era

justo que um empório industrial de pri­
meira categoria ainda não possuísse a

sua escola técnica.
Olhão não esquece, neste momento de

'satisfação, o nome do sr. dr. Carlos
Proença, director-geral do Ensino Téc­

nico, que muito se interessou e ínñuíu
para a solução do importante problema.
Fínalmente, a causa está ganha.
Os exames de admissão dos 72 candi-.

datos à matrfcula do 1.0 ano estão' fixa­
dos para: 8 e 9 (lo próximo mês.
Funcionarão aulas do. 2. o ano, se. a

quantidade .de alunos, matriculados .em

Faro e que requeiram a sua transfe­

rência para Olhão, for eonsíderada su­

ficiente para justificar o funcionamento.

Encontra-se aberto· concurso para
admissão de professores, funcionArios e

mestres das oficinas.
Na Escola Industrial de Olhão será

ministrado o ensíno do ciclo prepara­
tório e dos cursos de. electromecânico e

de técnico de conservas.

A instalação nesta' vila de uma deze-

Vende-se, em bom uso,
com três jogos de velas
completos.
Informa na Rua Mouzi­

nho de Albuquerque, 18
-FARO.

Kelvin Hughes *

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da; �etecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

J. L. M. T.

Alà�am-se em Faro dois ar-
, . •

I

Dla2el1S, elD CODJunto ou. sepa-

radamente. eom a área de 170
m� cada um.

Também se trespassa um es­

tabelecimento de vinhos e ce­

reais. com a árell aproximada
de �50m�. \

Tratar' eom. JOSÉ PEREI­
.

RA JUNIOR. Estrada da Pe­
nha. 43. telef. 416 - FARO.

,\

Aparelho de Televisão
Vende-se, da marca

VOLKSVISION, mode­
lo 53.
Nesta Redacção se in­

forma (2176).'

SERVIÇO
-REGULAR

MENSAL

Para a '{ENEZUEL.A
O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A»

A sair de LISBOA em I de Novembro e 2 de Dezembro
, \

Primeira cla�se a Esc. 9.895$00 e .Tercelra classe,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)

Optimo fratlmento, criados e cozinha portuguesa // Viagens muito rápidasCONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

. ILISBOA. PORTO·COIMBRA.OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
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ca£inidades, e�.comunidade dei.ínteresses,
regiões ¡ turísticas mais .procuràdasbem podi�freqllentemente,¥e�se.o,So-. 'da Europa -"O 'A!garve e a An-

, -.Constar.da .base�YIIL.lia.lei,2.0.82 tavento írremedããvelmente cbatddo.vnaa 'daluzía,
__.que, a críação _li� :E�g-iões·.de �ur!s- delíberacões+daccomíssão ·regional.. :Con- -Estaría'iIídicàdo, porque 'as ext-

.mo é�da competência da.Presídên-, sequentemente tertam.ios .munícípes de .gências.:são' prementes, que' à-en­

. c�a:,lio, Conselbo,80b- P1:91?o�·ta.,.can- Vila7 Real .defSanto ':António,.'de','!'avJra ·trada' de '�Portugàl "funcionasse, em
·àunta .das. .eãmaeas .. IDlllllC¡pals. ou ·e· de '-.olhão ¡de' ·v.er ·;.0" produto ..dos. ...seus. 'Jocal vperfeítamente Visível e "com
j.untas· de. turlsmo l,ilD.tel'e�!la�a,s" -ou sacníêícíoe tributários,sair doe.seus con-.

a indillpensãvel dígnídade, 'um 'posto".ainlia .com ,prévia auà�enC'la .:lias celhosopara construtr .pousadas',naFFóia de\,turlsmo'.à -àltura das-nossas-pre-.meænas.câmaras, e .juntas. .ou. hotéis -nosv.Olhos cde ;'Ágp.a. . tensões 'e 'das nossas' necessidades
.Ora, .se até caquí nada s�cedel! Não·.paI'ece�que tak.pudessEl"ser'justo, -turístícas _ um posto-de turismo

"parecido .com . isto, que razao ha. antes 'dolor-oso el antttueIstíco, já.-que "dotado-de funcíonâríos ao nível-das
para, alarmes? ,Não sucedeu nem .as belezas naturais, os monumentos e 'exigências dos milhares de estran­�se.ap�rcebe.ven1Ía,a suceder já que, 'as inigualáveis:pràias�dôSotavento.náda geíros-que entram e-saem por essapelo'que .se vem-lendo em boa letra ficam .devendor ãsvde qualquer regíão, 'fronteira, que lhes oferecessem,de. forma, rtlP�gna �à �ioria:.d?s <Especialmente .asj praías, -que ;vêm_sen-

_ mesmo que-não Ihes-pédíssem e->

,ó:rgãos. do. turismo l:l;lgarvlOlI"a_ldela do desinteressáàamente ··réciamadas� nos
um,pequeno

.

mapa tui'íst.ico· '40 �Al­dé,��querer. ou .acettar.a criaçao da -grandes l.jornais"estrangeiros comozdas garve.stornecendo-Ihes- todas '�'1_n­_l'@gião �turística do ,Á,lgal'Ve, r.,�or -melhoressdor Mundo.r'Ora esta.zona'.não 'dicações�sobre a"nossa'PrOVInCla,:o.ão se ,.concordar·.com "a .,mãq:wna 'poder-ia"melhor"não' àeveÍ'-ia .ficarr.assim
_ 'as 'suas praias,.Os 'seus lugares.do· seu funci0nament9, ·.·eu, s03a .a ·postergada. 'dignos"'de<Visita, a l'ela.ção dos'ho­

. comissão. r�gionaLde tU;tismo .. ,To� Tarnbém,aqúeles municipes eSQU!lha- tilis, "-pousàdas, 'pensões 'e .parques.dav,ia, ',v.ai-se.,o.uvindo ..di:¡;er .,_ql.le e ·dos. que compensMão económica, pôde- 'de campismo.-E·entregando-Ihes ao
,necessãri.o .,um •. o;rgarusmo cool'd�- 'l'iamovir a .ter.ao,seu,·esforco, wilbutário 'mesmO' tempO" l1'm-ª,pontamento mo­
nador.',"lue polilia· fim ,à ,.�n�qUla se·a corl'ente,tui!-isticat.fosse assiml,infa-

nogtãfico, qlle'os esclarecesse'sobre
,em ·�que ,se .,;lieb.ate o. tUrJ.smo al- Hvelmente atrafda, para·,a L zona mllihor

'0' nosso 'País.
_garvio. apetrechádá? Yma "yez 'que o \Algarve :.Na:da 'disto 'existe -

na ·"fronteira�:£l.,aqui .�ql.le. coñfr:3¥_gedoramen�e não'aceita a'donlina.;:ão, por .. improficua, 'de ''Vi:la' 'Real "de' 'Santo António.' °
,se .crê.,sermos ..um�povo l'ebo.tlza- 'da comissão'regionM 'de ·turismo, 'por posto..:>de -turismo (posto"de.turis.­.do. Nada ode .coisa,s simples,. nada que não· pensare na. criação'duma junta -mo'?!)�que para ali hã:-parece fun­
..de .iniciativa,e' l'a_!3gos. Nada d_e r.es- central"'como já foi sugel'ido, constitui- cioñar com. certo' ar de' clandestiru­,ponsabilidades. _Que· estas fl_quem da por representantes de· todas os orga- dade no' apeadeiro' do'Guádiana;'em.todas na mãquina directiva. Se_uma mismos .prayinci!tisode ·<turismo, ;¡que.: se 'local�'sUficientemente recatado -para

. s6 não .chegã.r,\.dêem�.nQs ai:r¡.da mã- reuniriam esporàdicamente,�sempre.¡que ninguém:dar-com'ele'-por mais' boaqum.as, .-submí\.quinas,. �!!-quine�as; houv:essecde,Ber ,vencido �alqUer:'dos von1:áde"que·tenha 'de"o en.contra:.see:retãl'ioS,.1subsecretãnos" chef<:>es, ,grandes ;:problemas pre:v,mCiais,
.• con; rOra"isto _. numa"'das fronteiras'mals

cb.efes, ·.subchefes, ..escriturÁrlOS, comunhão de::inter.eSS!lSce de enearg.os. movimentadas' de-'Portugal -'não pres­guichê.s, ),pap.elosa ,farta ··e <,.gordos ,Na ¡·verdaàe.!este .:;àesejado: organismo -ta, '''não ,'é . ruída, �não 'Serve o;Algarve,
m.aços"de circ.ulal'es; ne\l.trahzando- .nã��fokcontemPladoœa 'lei e',desde:�que não "serve :Portqgal, . não - serve o 'tu­
",se·:e¡ desdizendo."se; tudo de ..modo .foi sugel'iàa9'a -s.u&',-:crlacãOl fez-se :eeleu- rismo!
a ,que_nQs.· saia de,,sobre, os::ombr�s ma "à :volta ,�da ddeia, ::.contllovertendo"a • O 'que �se .. precisa - é de localizar ·em
o :.el!lcal'go lie .a!guma .,acçao malS cO.Im,afirmações eomo,¡a"de"não.. ser(¡pro- frente 'dos . serviços ,de -fronteira umo.�sada··.que,_tenhamos ..de defender. v:áyel: diSPOJJ;Seé-O¡ Governor.a!;;alterar¡;a Posto "'de "Turismo

. bem -visivel, 'insta­
Se hã·aJgaryios .pedindo. isto,. pedin- letraêda lei:,p8.i'a servir. um..;imper.tinen- llido �com a 'i1idispensável dignidade
do .. assi.-m. ,que .QS cgovernem, '. como te Lindividualismo. :-Não se compreende (ca'm. a _ dignidade de um 'serviço 'ofi­
se¡'Pode ,dizer.,-aindar-:que. isto, é ter- a rlgiàez .'.:.da afiDmat:i'la '.pois -tudo·é ciM nacional)- e 'com' funcionários 'aptos
ra·. de • gente in_goverJlãv.:el? susceptivekde' 'eorl'ecção, uma' vez ¡ver.i- e'diligentes 'a'servirem "OS interesses
.-Ainda bem-. que, nem, todos �s,,�l- ficados .. os ,erros. do 't�rismo -que

- são ".os interesses da
g-arvios,.Jpor•..amor. à sUa,Pr:oVUlcla, ,Também se::afirmou_q.ue oS'mlnhotos Nação. Não'é-num cubiculo escondido,
se.!]lrestam�a7env:e�gar a...fna cara- os.�beirées,,,os¡ nieatejlll1)osoe oSllaleI;lte- com"um dili:gente funcionário-que nem

p¡¡.ça lio, robet \l,)pu_gna�do,.com: al- janos,;:po.sslvelmente. q;uellemam. �eis'ces- sempre pode estar presente, que se
ma peli3".ter�a.,berço,.nao recelam peciais:Jpar.a,sbse·Jo,.Governoev;¡esse ,a ser�em os interesses do turismo naeio­
d-e stgn a ç.õ e s·-tão.des.primorosas criar .a,¡alm_ejada 'junta .central do; tu- naI -.ce-na emergência 'que atravessa­
quanto ...injustas., rismo algarYio. An�erdade é Ique nin-

mos o turismo r�lPresenta para nós uma

Mas,.qual anax;,quia? 1 Porv:entura, guém falou"em ''¡eis¡¡àe�excepção" p�tal-
esperançosa tábua de salvação.

tudo Ot,q\l.e. com aJgum;�ulto, se. faz yez -não fosse'minoso .contemplar ,na Vimos no relatório da Gâmara Muni-
pelo,turismo.não· ê,.prêV1amente so- ve�daàe"a ventnada_'a�piração, ,em"vez

-------------------:--------:-:------1pesado, ,medido e, �prov.alio .pel� de'se J'a?<errtabuoda 'lei�vtgente. .

IWS"N.. I.,? Não·tem_este orga:msmo ..:lh(!tue,..;:se"se,.admitir a'fhipótese.de

_� O. ¡.�. T'� ¡I !,M,·-, ,.AI ",0super-jor .. aínd.á ,pQder "f:iscaliz�dor que .poàem ;,as tdemais !,pJ;o:v.1ncias do
._.. .� ..p.ara,,-CQrIigir,,-o ,que, te� defelto.? Faiscestar.:reagi¡l.do, ,·como:o,Algarll'e, :;A

Parece, pQis, qu.eaQs. .6rgaos.actWl,lS função •.das'·comJssÕes-r.egionais :de tu­
do· turlsmo ajgacyio,,¡¡para su_a,.pró- riamo, [JO \ enquadramento .. l18. dei. 2�082
pría.'I sQbrevivê�cja ...e lprestigIo e da junta 'eentllaL.:;que 'se::pretende, ¡ lon­
a.inlia "para e)!l:rl,queclmento. do .-AI-

ge, de servir .um::capricho ,isldividualis­
garv:�, �el!las 'l'esta..acremtar..em ,s� ta., 'se�ia·, s�m';lIm"generaliza<l.o beneficio
e, ,na.f:l!utuosidade..do . S. N..1. como de '.utilidade I nacipnal.
eentro"consultiv9,;;coordenader e·d� f E_pode(.afirmar��e O.:cantrál'io? 'Sabe­
fiscalização, Parece ain.da ;que,:de-: "se.se. na;Yerdade,!as�resJ:antes ·proy-in­
vem esses órgãos. estimar .Vlva- eias .aceitam�sem-contrariedade,.e.'1sem
mente -a .. actual indepen.dência,que prejúizo, JO funcionamento ",das comis­
têm.aden.tro .das•. suas;ãreas, jã.,que sões' regionais. del turismo?
lh�s-�é. dada -a inapreci�v.el. faculd�-, .:Em�sintese: "Parece seriaode ',po.nde­
de de.,construir por ..s}, ·sem .malS. l:ar.¡o enq,uadz;amento,.na,.lei.para.010r­
peias,que..a competênc!a �o S ..N. I., ganismo� que o tUI'ismo· do ¡ . .AJ.garve ¡vem
sem inais subdependenclas retar� sugerindo, __ .

.Junta •.Central de ,.Turis­
dantes "e ·enbav.es quantas vezes ��,.o-, mas para fªpli�ção �genet:a:1iza­
apaixonadamente levantados.

. da, ,nunca ,exclu:;¡iva. ,peste ·

..modo :se.
Aprofundando um pouco. Conforme a

manteriam'vivos.,e em."plena,.rendimen-,
lei'·8. que'se; lliludiu, "ao ser.'criada uma

to oS .. ¡Órgãas,,de,ltur.ismo, locak. que,' eY-i-,
regiãó 'de turismo' .pela ,. fusão de .'duas dentem�nte, ·melhor, :que • .nenhum, outro,:
ou -mais"zonas turisticas<.complementa-'

p.l:lgnam ;.abn!lgaàamente �-pelo .,enri.liue-;
res ·'são _autom:àtica.nrente. extintas .taS' clmento>slmultâneo,local'de toda a.Pl'o-,aetivlàaàes '..das. comisSões.,municiplliis"ou
àas' juntas"de' turismo das' �onas' ¡fun�i­
das ·paraBdar>lugar ,à 'acção da'.coIllis­

são' regional�e¡ turismo. ,·Esta, comissão

regional, .além. de .-outras;entidades, �é

oompasta 'por' um' presidente' nomeado

pelo�S. ·N. "I."e -por um"repre�entante
àe'calia ·Gâmara�,M'\lnicipal.d&<cUJos con­
elllhos' se 'fol'mou a"nóvel'reglão ·del tu­

rismo. T·udo ·o·tque"a'partir dai;v�
a construir-se ·naql:lela'<J.'eg-ião de'.tur�s­
mo será por 'determinatão.:da comissão

re�io:tial, -- J ·também ·cam ¡,a l aprovaeão
do'S. N.;I.
"Em que difere-este estado de coisas

do anterior? LApenasJem que '<se perde
o "espirito àe' inieillitiva"e '.de' competi­
�ão ; IOelliis ·e com ele o -ardente incre­

mento qU� faria por si�brilharLà"maior
altura.· a obra turistica àe cada área,
em prol -do' interesse geral algarvio e

da"sua'riqueza, que riqueza'lião é 'senão

da própria Nação.
.

Quantos mais"hotéis. dos YárIOS,�U­
pos ou classes, pal1ques, de ;camplsmo

ou casinos, ¡ se i.erguessem por "toda c,a

Provincia, melhOr..�uantas mais.Pl'aias
fossem urbanizadas 'de harmonia "cc.om

os planos aproy.ados, .melhor. - Todo
o Algarve é pequeno-para,acgrande.r.i­
qUeza que encerra, .te_.a�pel'spectiva qlle
o espera. - E para ':coordenar o.u - re­

provar lá estava, .da .mesma.dorma ..0

S. N.
-

I. oAcresce que no�caso .de todo
o Algarve se tornar região de turismo,
a r�ceits tributária do turismo cobra­
da em cada concelho algarvio seria

administrada e consumida pela comis­
são regional (base XIII da lei aponta­
da), supée-se que nos empreendimen­
tos que ali fossem deliberados.

Ora, se as pretensões turisticas de

um concelho são apresentadas pelo _ re­

presentante da respectiva câmara .mu­
nicipa.I à comissão regional .de turIsmo

com mira à obtenção do seu beneplác�­
to, e se, como se prevê, tal benepláCI­
to depender grandemente . .dos votos

dos representantes das várias c�aras
municipais, temos que. se pode aqUI �n­
cetar uma longa via-sacra de primaZias
e compadrio.
Um bipotétlco exemplo sem o menor

melindre para' ning1.iém: . dado que a

faixa de Barlavento, mais populosa de

concelhos, teria' uma maioria de repre­
sentantes municipals que mutuamente

se poderiam preteger pelas suas muitas

v:incia.
,A ,s\1pressão desta- activ4dade turfsti­

ca r local só, poderá' tra,¡¡er .. ,marasm9, "e,
é [,àemasiado .J;ar,de para cque "se passa

per.der um> só ¡sllgundo :aa hOJ;a. iá tão.

re.tardada da iustiea ,que ao .A.lgarv:e,
é devida, como futura"grande _C&lppeão
dat r.lqueza 'Bac.ional.

. SEB�8T¡¡I.O .LEIRIA
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��AZOES
por deve preferir -os

TRE.SPASSA-SE

N�sta �edaq:ã()
inf()rma (1�()1).

que

.cípal , de ,Vila Real de .Santo -Antõnío
apresentado ao respectivo eonselho-mu­

nícípal.rque r:f S.'N ... I._elaborouxum:pro­
·jecto . (que ·se encontra nas ,

.

.ínatâncías
,.

.supertoresr
ã

apnoveção), de um"Bosto

"de"'Turismo ecompatível com as meces­

,sidades ,da ,·vila». ,:Mas - valhæ-nos

(-Deus! ,- não ",são 4as necessídades "da

-v,ila ;.que estão '.em: causa. O que .. eatá ('

_ em causa, são as necessidades. -nacío­
nais. <'É 'que l.transposta .al .fronteira hão -

há uma «vila»,' há a z melhor" l:4?gião·-de ¡

.fuzísmo-da' EI:lr9pa e. b.ã,-um Pais. Pres-
.

-tamos.jusãíca àfboai vontaderdo-sr. ·pre­
�sidente

.

da' Câmara Municipal':da boníta
•

e fsi:rp.pática -'lina .J'ronteiriea; .mae in- -

-sungtmo-nos r contra ·.esta: �jlimitaeão -ea- r

-seíra . que "não ;:pode .dar 'de.spacho �às
-extgêncías

.

de um País. ,;É· <lue em -Víla
Real de "Santo ¡.Antóilio e têm 'que .�ser

atendidos e documentadQs milhares.·de

.estra!}getros .<lue entram em, Por.t1;lgal
-i e não' enb:am na" «vHa». _Esper.amos
:que o�S. r-r. I. tenha"·reparado·na. mo- ,

._àéStia.,dal!,peração .. Se não; ri)pal'ou".n6s
·nas, encarregamos .deHlhe ,bradar o'-aler­
ta - com

-

o coro de 'vozes 'de' todo '0

,Algarve. e· de Portugal.
.Ql:le "é "manifesta üa boa vontade �do

sr. "presidente 'do Municipio' Pombalino
.ne;ta ,particularidade do turismo" ñão

há .dúvida, tanto:que: prevê. .a:.criação _de

um lugar 'de enCarrllgado '9,0: posto.
Mas, �m,nosso 'entender e.;dada.,a res­

ponsabilidade ') da .. função, . 'isto ; p'ertenlle
não'ao' modesto e"dH'igente encargo·ldo
Municl.pio mas- à .l'j�ção::Teria ..carradas

de_'.graça ·que.·o porteiro.:!de�um..arranha­

"eéus fosse 'pªgo' apenàs. por ·um'i:I)qu·i­
lino!:Não, a-Nação é.'que tem .•que,pa­

gar ;aqueles .·que' servem 'lião ,as «meces­

sidades'de uma' -vila» mas"do::Pais!
;Em face disto, o posto:.fronteiriço tem

que aser cencarado .,ao (,nivel "·nacional
. e

não'apenas"em face 'das"exigências' con­
celhias ou .mesmo regionais. ,Se, não.· se
b:atasse de ",uma das entrada� ",do..:Pais
naàa' haV'ia a"dizer, "mas.·o easo'trans­
cende o âmbito ·caseiro.;:Se o �S. "N. I.

não (Ol'enxergar .·por .)este �,prjsmal. talvez
sil':va...aSt .¡<neeessidades da vila» mas des­
confiamos que não chegue plenamente

.

a servir as necessidades do "Pais. E .. es-

tas é que cç>ntam!

A,RHAZ£NS

,1·--.::,vendem·tudo a.preços de armazém.

'2 --Fazem "descontos : para -Revendêdores, Féi.. .:

.

.rantes e "Beneñcêncía.
'3 -,·F-aze�m �-envio' de ·amostr�s ..em modalidade
-

única no ,�País•

'4 _;Em,·cada·cOlecção de'amostras"ofereeem um
.

'lindo·sac.o rplástico. .

5 - Em 'cada 'encomenda enviam' um c'útil brinde.

"Escrevac'hoie�me$mo para -os "'Armazéns do .

Co�de
�'Batjo,.La!;90 ,(lo'·e.onCie BarãC\), 42, em Lls�oa-2. Pe­
ça .amostra.s ou .encomende, o qU.e ,d.eselar e seré

caten.dido/a Inc) mais' breve· esp:aço:clec feropo •

'�s ')" '�'T �¡Er � I..: .;K,J. .;�� ;_ � �� , .Jft

ET �STUDIO
"HÁ MAIS MUNDOS"

- contos ·d·e ..José Régio

·Integr.ado na .-sua .Oolecçao A:Jontem-,
poránea, a Portugdlia lançeu no merc�­
do mais um livro pertugu6s,:0 que mu,­

to 'dignifica -4quela ,editora, ·.uma 'doo

.cd.. fXCIL�I()� li) poucas .que tem encarado .o.problema
da literatura nacional, nao sõmente com

palavras, mas também com octos vis!­

veis, como que numa .acç(lo de fomente.
Desta velli a .obra publicada pertence

a um autor cansagr,.ado: José Régio.
O livro chama-se «Há mClis mundos», no.

qual se reúnem sete,,Contos, ·.nãoctodos
muit; feZililes. 1I:. mesmo, .quante a n6s,
o seu livro. mais fraco·e menos cuida­

do, ·a nao ser que José Régio quisesse
deliberadamente menosprelll.ar a arte do

conto, em proveito de uma filoso.fia pes­

soal, com largo campo de pormenores.
_ .•-:A excepç(lo dos últimos tre.s centos

· (<<Trils' rei1¡.os�, «Os alicerce8·. dill' reali­
dade» e «ÁS historietas dum coleccio.c
nadar de ,antjguidade8», principalmente
«Os alicerces da realidade»), os outres

.pecam .,pelas :dwsertacões constantes. 1J;

frequente ver-se �a
.
·narrativa ·entremelll­

da de conceitos de pr6prio autor, pen­
samentos e imagens inútei8, estas 8em-

· pre, 8empre e: todas, :precedidas de um

como. e quase' to.das 'já ·muito gastas,
« .. ' • uma . lenda de formosur.a,·. infor­
túnio ·e bo.ndade a

-

rodeav.a, como

.uma . aur,éoZa»; «... a cabeça ao

de ieve inclinada, como ·um H­

rio»; « ... enco.lhido come um cao 'deen­
te e embrulhado como uma troux.a»;
«.... com dedos camo garras»;, c•.. num

vage horizonte que tante pederia ser

ainda terra come jd céu, uma clCl1'idade

primeiro. despontando como um arrepia».
Isso.' nos 'leva a crer numa po.ss!vel pre·
cipitaç(lo na rev'Ísae -do livra. De cen·

trário. nao teriam escapado ao auto.r

tantos outr08 pequenas nadas desculpá-
I

veta III um principiante, mas qUe se tor·

nam arranha-céus na8 páginas de um

co.nsa{/Tado. O que naquele poderd me-

· '/lecer-um-sorriso··benévoZo., ne8te s6 nas

póde caus.ar arrepio. 'Por exemple, no

primeiro 'co.nto e numa cena que parece
nao buscar"efeitos humorís.tic08, vemos

,.uma das personagen8 exclamar: c- Ho.­

mens de pouca;, fé l», e no segundo.,
"Nao te importes com nada» •..

.

Também 'é .

frequente verm08 J08é

Régio reparar tiaS pr6prias intermi­
tencias .ao Zango .. aa narrativa, em pre-

· juízo da -hwt6rla III cantar - e Régio
bem o sabe -, a po.nto de nos dillleT,
de quando em quande: cE como nova­

mente me estou perdendo. em divaga­
çõe8, urge apanhar o fia,,; «Vo.ltemos
ao caso de Lu!s Silvério, que novamente

. me estou a perden; «Ora vamos, en­
:; ,tão, a foct08». Beja como for, feito. de

· prop6sito ou·':tIlfo, ..a verdade é que J08é

Régio. .está, em illd mais mundos»,
.aquém, das sua8 possibilidade8 de cen­

ttata, tal, camo III .¡¡rte do .. conto exige,
tanto mai8 que," ao abrir-se o livra, le­
-se «Há"maw 'mundo8 -. contas".

.. Já aZguém nos chamo!,', ·,em .público.,
. 'de"crltico benevõlente. Se 1880.' é·' verdlll­,

,de, .'não. foi ·ain'da desta'vez que deixd­
mos de '0 8er.

.A·L,U A
Prédio noVo para quatro inqu'i1inos, com �r.al!de garagem e to-

.

das as comodidades modernas com ,noVe dlvlsoes grandes, �uas
casas de banho, cinco casas assoalhadas,. terraç:o, varanda!!, etc::.,
servindo para pensão ou para externato. FIca mUlto perto da praIa

,

e· do noVo liceu. Também se' aluga por andares.

Informações: Telefones, Portimão 319 ou Lagoa 8.

o trabalho de',menino é;pouao
,.

..mas (quem nao

o 'aproveita
..

1

___

é,loua�o

::Concurso �de ''Gado ,.Bo­
vino em Tavira

Coincidindo com 'a Feira de S.
Francisco, realiza-se na quinta- fei­
ra em Tavira o 3.· Concurso de Ga­
do Bovino, ·em .que. serão distribuí­
dos numerosos prémios,
Os exemplares serão classifica­

dos às 11 horas, por um júrí con!­
tituído por técnicos da Direcçao
Geral dos Serviços PecuãTios �e por
criadores peritos representando a

lavoura. regiona;¡, sendo a distribui­

ção dos prémios feita ·às 17,30.

Para'4 toneladas de car­

ga, com 47,000 quilóme­
tros, estado de novo, ven..
vde: JOSÉ PEREIRA JÚ­
NIOR, Estrada da Penha,
43, telef. 416 - FARO.

S.ULFATO DE AM'ÓNIO
A.P 7/A
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Carta a uma 10- Os «dados» principais do «pro-
vem proFessorabIt

'

t i I
•

gi���f¿S:r��¡�i�P��i:,i���r:e��,�t ema » Ur I s I C o a gar v I o
gures em Portugal continental, insular
ou ultramarino, numa cidade, vila, al- (OonclU8ão da 1.· ptJlI'naj"
deía ou simples «monte», contactar dia- rio _ julgamos nós _ pensar que-a-día com os teus pequeninos alunos
que esperam de ti, independentemente todos oe palmos dessa costa mara­

dos teus louváveis deveres pedagógicos, vilhosa venham a transrormar-se,
a ternura, o cartnho e os afagos duma num futuro próximo ou longínquosegunda e extremosa mãe.

:Ill do teu método de ensino, do teu em Copacabanas sumptuosas e cos­

espirito lúcido impregnado de elevada mopolitas, apoiadas ou não em
dignidade no sentido de moldar menta- cidades de centenas de milhar de
lidades puras e nobres, que dependea, ,

formação íntegra duma geração escra- .habítantes, ou mesmo apenas em

va dos' seus deveres moraís e
'

cívicos, Estoris ou Figueiras da Foz ou
é simultâneamente dos seus, direitos, Póvoas de ,Varzim; bastantes pal­numa harmonia constante, perfeita e

equilibrada.
' mos da costa aígarvía, por falta

Deves cultivar em alto grau" numa de rentabtlídade económica do seu
preocupação dominante, o senttmento aproveitamento, hão-de ter de con­Á reunião' 'de terça-feira do Rotary dedicou, como a do «pé descalço», no da bondade e do carinho, a obediência

'tentar-se em vir a ser, na-o eosmô-'

,
.

integral aos princípios da justiça e
"

Clube de Faro, registou a presença \Ia Porto, luta tremenda que ,foi vencida, a fraternidade humana, seguindo cega- polís turísticas, mas apenas despre-qúase totaltdáde dos sócios do Clube. bem da sociedade e à luta contra-a le- ,mente o Preceito evangélico «amai-vos ,tensiosas praias populares ou CUs­€,O'mo convidados, compareceram os srs, pra, focando a utilidade da Leprosaria ,u�s aos, .outros», o mais sagrado .co!!- cretos recantos pitorescos (que,• "

"

.
- . ceíto uníversaltsta do dogma cristãodr. Antônío Emílio de ;Magalhães, pre- ROVISCO Pals. Acerca dos Jardins-Esco-

que deve nortear as sociedades civiliza- alíâs, tambémitêm o seu valor tu-
sídente da Liga Portuguesa de Profi- las João de Deus, lamentou que ainda das, Os desvarios tumultuosos, as paí-. rístíco, 'e não pequeno,), e muitos
l"axi'a Social, figura de grande relevo no, nenhum existisse no, Algarve,. a perpe- xões infrenes da hora suprema. que

, passa, num atropelo colectivo como on- outros terão mesmo de resignar-sePaís e que tem dedicado a melhor aten-
.

tuar a memõrta' do grande lírico algar- da de inexorável destruição, eis os fru- a ficar para sempre tat como hoje
ção a algunsproblemas de ordem social, vío que repousa nos Jerónimos. Pediu tos duma época, a que tu, jovem pro- se encontram.' Aliâs, assim temd�; José Joaquim Lobão de Carvalho, 'que todos se interessassem pela cria- fessora, vais dar a tua quota-parte no acontecido em todas ,al! costas' tu­
médico e Joaquim Neto, industrial de cão do primeiro Jardim-Escola em Fa� sentido da total eliminação de tais des-

varios, incutindo nos teus alunos os rístíeàs do Mundo; a famosa Côte
metalurgia. A reunião foi presidida pelo ro, ,assunto que, - disse - está a ser sagrados preceitos da moral e da d'Azur, por exemplo, 'nao' é uma
sr. dr, Manuel Mendes Gonçalves, se- tratado pela Casa do Algarve em Lis- justiça. .cadeía ínínterrupta de Nices e deDemonstrarãs de maneira inequívoca,cretariando o sr. Jorge Mendes Rodri- boa. A terminar as suas interessantís- solene, que o País que nos foi berço, pe- Monte Carlos, mas apenas meia
gUys. simas considerações, que prenderam a queno no seu espaço geográfico e pací- dúzia de grandes e médias estân­
Depois da habitual cerimónia da sau- assistência, o sr, dr. António Emílio fico por temperamento, vive uma hora

cías de turismo, separadas por mui-dação à bandeira nacional e de ter sido Magalhães, referiu-se mais uma vez a
histórica, perseguido ferozmente por
uma camarilha internacional que as- tas milhas de costa inaproveitada,feita a-autc-apreeentacão rotãría, o sr. Rotary, cujos princípios de lealdade, sentou arraiais, num areópago, impu- nas quais se situam algumas pe-dr, Eduardo Mansinho, na direcção do companheirismo, desassombro e delica- nemente clamando pela partilha dos

quenas localidades, sem dúvida de
t I t I deza

.

evídencíou e agradeceu a forma territórios que os nossos egrégios avóspro 'oco o, congra u ou-se com a presen- conquistaram, civilizando-os num ritmo grande beleza e de sedutor pitores-
ça �de tão distintos convidados e o se- .cartnhoaa como havia sido recebido na progressivo, não olhando a sacrificios. co (por isso também procuradasé�etârio_)eu o expediente, após o que reunião do Rotary Clube de Faro. As Um vendaval turbulento de egoísmo

por alguns turistas), mas que não
o sr. António Matos Cartuxo apresen- suas palavras foram sublinhádas com desenfreado, abala os . frâgeis altcerces ,

da razão e 'do direito, envolto em on- são de forma alguma verdadeiros
tou o novo companheiro, sr, José Eduar, forte e demorada salva de palmas. .das de sangue inocente e mártir, à centros turísticos ...
dó' Nobre. Encerrando a reunião, o sr. dr, Ma- sombra de doutrinas e conceitos de

Ora,' nesta .círcunstãncía está.

modernos estadistas, que se arrogamO', sr. Benigno Cruz referiu-se elogio- nuel Mendes Gonçalves salientou a pre- estranhos mensageiros da liberdade, precisamente' 'Um' dos principais
samente ao sr. dr. Antóhio Emilio Ma- senca do novo companheiro sr. José ígualdade e fraternidade entre os povos. dados _ e também um dos princi­galhães, que, por sua vez saudou, na Eduardo Nobre, agradeceu a presença ÉS tu, jovem professora, no sagrado pais 'bicos-de-obra! ... _ do preble-
Pessoa do presidente, o Rotary Clube dos c�nvidados e referiu-se elogíosa- cumprimento da tua nobtltssíma mis­

são, a intérprete ideal, junto dos pe- ma turístico algarvio" tal como ele
de Faro, recordando que' já havia assis- mente às Palavras do 'sr. dr. Magalhães, queninos alunos que a Pátria te con- se 'apresenta neste 'momento; e
tido á diversas reuniões roÍá.rias, que à sua acção Élxtraordinâria na direcção fia. Nas suas lições de história e de dado ,qúe talvez aínda .não tenha,moral, erguerás orgulhosamente com fé
sempre o impressionaram. Salientou a da Liga Portuguesa de Profilaxia So-

e vibração patriótica o nosso glorioso sido posto com o desassombro sufi-
sua simpatia por Rotary e agradeceu cial e ao seu. altruísmo em' defesa da passado, o génio assombroso desta ra- ciente, para ser devidamente consi-
as palavras' elogiosas que lhe haviam sociedade. ça imortal que deu mundos novos ao derado por: quantos procuram a so-
sido'dirigidas. Referiu-se à Profilaxia Mundo; primeiro pela força das ar-

, TIIIIoJT'" IIõ:
•

f"Cflllõ:I()1I'I mas; depois pela persuasão, pela força lução daq'!lele problema. Porque,
Portuguesa, e às campanhas a que se � .. ,:'JI «, '" ,,:'JI 11<.) dos princípios cristãos, e pelo conteú- na realidade e quer o confessem,

do humano dos nossos processos civi-
quer cU,idadosamente o ocultem,lizadores.

'

,

'Ergue-te' Portugal, '«ditosa Pátria todos os concelhos algarvios que
nossa amada» na voz d9 épico imortal. possuem dois palmos de costa so­
As ,iníquas ambições dos teus inimi- nham e ambicionam intimamente
gos, teremos que gritar: P,arai vilana-
gem. Aqui é Portugal. fazer deles Copacabanas ou Esto-
S. Brás de Alportel, Setembro de 1962. ris, ou pelo menos Figueiras da

F. OLARA NEVES Foz ou Póvoas de, Varzim; e quan-

GRAN.DES DESCONTOS
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peça arT1ost,.as a
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.pina prelecção do presidente da Liga Portuguesa
.:: 'de Pr6f�la�i�·· ���i�J .

no. Rotal'Y�'Çll!�e, de Faro

COM'UNICADO
JOSÉ NUNES MACHADO participa a.os si

Ex.m98 clientes e amig.os que deix.ou de exercer as fun­
ções de viajante na Recauchutagem Le.op.old.o de sua

livre vontade, passand.o·a exercer as mesmas funções
na firma. ,CHA VECA � IANElR.A.,' LDA., es�
perand.o ser h.onrad.o, c.om a dedicaçã.o que sempre

.

lhe dispensaram.
'

,

CHA VECA &> IANElR.A, LDA., tem a
h.onra de c.omunicar -

a.os seus Ex.mos clientes que
admitiu ao si serviç.o, .o' sr. J.osé Nunes Machad.o

"

a quePl esperá que c.ontinuem a dedicar-lhe as si
prezadas .ordens.
...I � _.

•

MAIS UM BRINDE

...I � I�
�IOS TAICOT

NETO RAPOSO
(FABRICANTES)

o maior sortido ém COFes e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artifício; lólita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confronfos, l1ém em qualidades' nem preços.

Consulte-nos hoje e �icará cliente. ,

JPra�a dOl ReslBllradoresr,13, 1.0, Dto. - L I S B O A - Tel.fone �26501
En"iam.oll am.olltll'all srátill e encom.endall â cobranfa

A.

peúgas de ·homem

do, num caso pu noutro têm de fac­
to a consciência perfeita de que não
é possível transformar esses dois

palmos de costa em grandes cen­

tros turísticos e sim, apenas, em

pequenos, embora pítorescos e be­
los pontos de passagem de turis­

tas, - não podem levar a bern que
o vizinho do lado possa ter, ali mes­
mo ao .pé da .porta, uma Copaca­
bana ou um Estoril a estragar-lhes
o negócio, ou apenas a levar-lhes a

palma na, importância e no pres­
tigio!. .. E menos ainda podem le­
var a bem que tenham de pagar
Imposto de turismo ou contríbuír
por qualquer outra forma para que
.o vízínho do lado possua, na sua

árearaquílo que eles não. têm; por­
que o egoísmo resultante de um,
bairrísmo ferozmente individualis­
ta (mal orientado e exacerbado,
durante séculos, por velhíssimas
questões de divisão territorial e de

hegemonia económica e social, e

mesmo pela acção dos politicos, re­
gionais de todos os tempos em pro­
cura de apoios) não deixa cada um,

compreender os benefícios indirec­
tos, que para todos podem resultar­
da utilização das maiores possibi­
lidades e do consequente engrande­
cimento turístico (e sem ser turís-'
tico ... ) de qualquer outro:
2 - Outro dado do problema turís­

tico algarvio, que com aquele anda liga-,
do' e também .nãQ pode deixar de ser

tomado em conta, é o que talvez se

nossos .dereítos e erros colectivos, não

•

P. S. � Desculpem-n!>!! todos a irre­
verência e a vivacidade destas despre�
tensiosas prosas sobre o, turismo algar­
vio, porque não significam 4escoJ;lside­
ração ou acrimónia seja para quem for,-,
nem intolerância para com as opiniões
contrárias à nos,sa; ,quando muito aque­
la 'vivacidade e aquela irrever.ência, po_
dem significar que... tambjlm �Qmo�
algarvio, um algarvio chapado, com

..
o

'coracão ao pé da boca como todos os

que ñascemos nesta terra mILravilhgsa,
incapaz de dizer sim qua;l).d9 nos não

convencem e mesmo contra a opinião
do nosso melhor amigQ, mas sempre
sem abalo da amizade que a ele nos

una e sem quebra de uma convivência
com ele que nos dê satisfação. Só o

facto de termol!! vivido, ao todo, uns

trinta anos fora do Algarve e, mesmo

agora, só de fugida por aqui pararmos
uma vez ou outra, é que nos permitirá
ver os problemas algarvios um pouco
mais de cima e de fora das questQes
puramente locaifl e dQS pequenos inte­
resses e pruridos (e dos ciúmes... ) das
várias localidades.
E quanto a essa coisa dos algar.vios

serem ingovernâveis (muito, obrigado,
José Barão, por fazer justiça ao nosso

pensamento a tal respeito!), jâ agora
ficará para um outro artigo, fora e de­

pois desta série... turística. Porque te­

mos de acabar com essa coisa, custe o

que custa:r; mesmo que para tal tenha­

mos também de confessar publicamente
os nossos pecados colectivos de algar­
viós, e de fazer a devida penitência!. ..

/J.t

Apenas 7$00 e 1 tampa·
gigante/ou 2 grandes ou
3 médias.

IMPORTANTE: DET mantém
a oferta de meias Sabrina
para senhora.
• Só sõo válidas as tampas onde está
impresso «Fabricada em Portugal •.

B'ranco
,

e •••
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. qualidade,
• CONFORTÁVEIS,
• ELEGANTES
• ECONÓMICAS
• RESISTENTES
• MACIAS

Aproveite mais esto'ma­
gnífico oportunidade.
lavar com DET tor'no-se
extroordinàriomente có­
modo e económico. A
'espuma superactivada
de DET amacia a rou- �

pa, aumenta-lhe o du­
ração e elimina ràpido­
mente toda a sujidade,
DET é uní, detergente
prático 'e económico,
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lavou!

é denegrirmo-nos: é tomar consciência

deles, para podermos emendar-nos e

arrepiar caminho, escolhendo outro que
nos conduza definitivamente à solucão
dos problemas que nos afligem; a no­

ção, tão generalizada entre nós, de que
apontar as nossas mazelas colectivas
constitui desprestígio para o Algarve
é precisamente' um dos grandes erros

em que, na nossa Província, -se tem in­

corrido com graves ,consequências. Con­
fessar pecados nunca foi desprestigian­
te; o que é desprestigiante é escondê­
-los ou esquecê-los e, persistir neles!

Depois ... Nós também já estivemos
à frente de um importante concelho

algarvio, e os dez ou' doze 'anos que
depois disso se escoaram na ampulheta
'da nossa -vída dão-nos hoje a perspec­
tíva capaz para reconhecermos os peca­
dos, próprios e os 'alheios e avaliar e

compreender, agora sem paíæões, com

imparcialidade .e com 'verdade, estas
coisas do turismo e muitas outras.

Além disso, muitos exemplos -serta- pos­
sivel apontar aqui, recelhendo-os de
vários sectores da actividade algarvia,
para demonstrar que nisto do turismo

a realidade não é diferente (já se es-

queceu, por -ventura, o caso do primeiro
projecto de um aeroporto algarvio? ... )',
se não bastasse a maioria dos próprios
depoimentos, nestas colunas já publica­
dos, sobre o problema do comando úni­

co do turismo algarvio, sobretudo os

depoimentos das Comissões Municipais I

e das Juntas de Turismo. Nestes, e

com excepção apenas do 'da Junta: de

Arrnacão 'de Pêra, uma coísa se encon­

tra -bem patente: o medo! Or-mede de

que uns palmos de costa sejam preferi­
dos a outros; o medo de que' estranhos
<venham mandar nas coisas locais! ¥ila
Nova de Cacela tem medo de ser pre­
terida por Monte Gordo e pela Praia
da Rocha (mas, será realmente impor­
tante para o turismo algarvio - para
o turismo, e não para a populaçãÇl local,
frise-se e entenda-se bem! - que em

Cacela haja esgotos e não sabemos que

mais, antes de Monte Gordo e It ,Rocha,
de 'Lagos, ·Albufeira, Armação de Pêra
e Quarteira terem alguns bons hotéis
e pensões, casinos e parques de jogos,
e tudo o mais?!. .. ); a'Rocha tem talvez
receio de ser preterida por Monte Gor­
do ou por Armação de Pêra; Quarteira
tem medo de que a praia de Faro, ali
mesmo ao pé da porta, lhe arrebate os
seus velhos pergaminhos de praia po­

pular; é possível até que Monte Gordo
tenha medo de que Armação de Pêl1a
lhe empalme o seu lindo sonho de vir
a ser a Copacabana da Europa. Porque
além destas razões de medo, nenhumas
outras válidas encontrámos, afinal,
expressas ou implicitamente apontadas
nos. dtPoi�entos éontra, a cQnstituicão
da 'Comissão Regional de Turismo; e

temos de' convir que o medo não é
razão suficiente e muito menos capaz
de convencer quem não tenha medo"
neste 'caso principalmnte o Governo'
da Nação, que em última instância tem

de decidir...
O problema, porém, é aiñda mais

complexo e comporta outros dados, qué
é indispensável considerar na procura.
de uma solução exacta. Mas os restan­

tes apontá-Ios-emos, jâ agora,' num ou­

tro artigo, porque este de hoje vai lon-

go em demasia.
'

enuncie assim:

Parece evidente que, mesmo aquele
minimo indispensâvel para fazer do

Algarve uma região de turismo capaz
de -corresponder ao interesse que já
despertou no Mundo" - não pode con­

seguir-se simultâneamente em todos os

-Iocais com possibilidades de virem a

ser os grandes e médios centros de tu- ¡

rismo' ou os pequenos recantos pito-'
rescos (da costa e também do, interior
da Província, que é preciso não esque­
cer, nem desprezar); e isto, não só

pela vastidão da obra a realizar �pràti­
camente, é preciso ainda fazer tudo! ... ), '

que não pode executar-se num só dia,
mas igualmente pelos vultuosíssimos
capitais que envolve e ,não se conse­

guem (em condicões rentáveis e sobre­
tudo com a, indispensável salvaguarda
do prestígio nacional) assim tão do pé
para a mão como às vezes querem fazer

crer certa:s notícias de jornais e certas

novidades ou objurgatórias de café.
Tanto mais que os capitalistas algarvios
(salvo uma ou duas excepções, que ,só
servem para: confirmar a _regra) pare­
cem continuar a preferir:o investimen­
to dos seus dinheiros em prédios de
rendimento na capital do País, em vez

de, aplicá-los no desenvolvimento' de

uma indústria que é a mais sólida ga­
rantia do progresso económico do A:l­

garve; e não é 'ao Estado (nem às au­

tarquias locais), como muitos talvez

julguem e queiram (alguns possivel­
mente so�hando já com os bons lucros'
a obter sem arriscar um chavo ... ) que

cOinpete fazer essa obra, embora possa
e esteja disposto a. ajudá-la, e bem,
como têm afirmado os' responsâveis e

em não poucos casos se verificou já.
Haverá, portanto, que estabelecer uma

escala de prioridades na realização de
tal obra,' dando' a primazia evidente­

mente àquelas loealidades que já hoje
são ou podem 'em curte prazo tornar-se
as mais procuradas pelos turistas, e

aos' trabalhos' que se tornem mais im­

periosos ou menos dispend'iosos segundo'
as condições locais. Mas, neste aspecto
acontece tamb'ém que todos os conce­

lhos do Algarve com dois palmos de
costa (e por razões que geralmente es­

quecem·as razões dos outros, sobretu­
do 'a razão �geral, e muitas vezes nada
têm até que ver com o"turismo ... ) jul-

'

gam-se ·com o direito de ser preferidos
e de lhes ser ,concedida prioridade para
as suas obras; e mesmo quando tenham

c0lli!ciência de que essa prioridade per­
tence de facto' a outros, manterão os

seus pontos de vista, pelo mesmo moti­

vo de uma falsa concepção de prejuízos
económicos ou de um ne,.o menos falso
conceito de prestígio local!

3 - E não se diga que estamos a

fantasiar ou a' exagerar, quando pómos
estas coisas. nos termos que ai ficam;
e menos ainda que �esta.mos li 'denegrir
e a desprestigiar o Algarve e os al-

ANTERO NOBRE

garvios.
Em' primefi.o' lugar,

",

recoIihe,cer os

ARMAZÉM·
Vende-se na Rua Dr.

Oliveira Salazar, 19.
Àceitam-se propostas.,
Tratar na Àvenida In­

fante D.
I

Henrique, 18"'7
Monte Gordo. A. N.

LAs AVRES,
Sortido cODlpleto eDI lãs. Casa inteiraDlen­
te especializada eDI lios para tricotar, das"
Dlelhores lãbricas nacionais e.' estrangeiras.
SeDlpre as últiDlas novidades. Lãs a peso.

LAs 'AV·A·ES·
Rua Augusta, 270-1.0

LI§I3()4- �

Stintó AJitónio, 44
.

. , J>Vt¿T() ,
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naeldade

-

praia

ou

TU'RIST O PORTÁTIL
que se impõe pelas suas qua­

lidades sonoras (supersom

Hi-Fi) economia, potência e

grande se.nsibilidade. Sóbrio

e �e proporções adaptáveis
a qualquer ambiente

Agente elO Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
�ua IS dII Junh(), 1:11

campo

Agente e m Vila Real de Santo António,

M. SALVADOR VAZ PALMA
4vllnlda da I2l1públlciI, :14

,'ill
,

Exportação de cortiça
No primeiro semestre do corrente ano exportámos de cortiça em

bruto 67.193 toneladas, no valor de 347.628 contos. O maior importador
foi' ôs E. U. da América,' com 60.159 contos, seguindo-se a Alemanha
Federal, com 32.330 contos. 08 países do bloco comunista, exceptuando
a Rússia que deixou de nos 'éomprar cortiça directamente, fizeram com­
pras no montante de 65.065 contos. Por espécies os maiores comprado­
res foram: aparas, Estados 'Unidos, 43.524 contos; refugo, Argentina,
15.733; virgem, Holanda; tr.93'1,; triturada, Reino Unido, 10.976 e prom->
cha, Rom,énia, 23.182.

; ,'1<: .

De cortiça em obra exportám08 18.953 tonetaãas, no valor de 355.238

contos, figurandQ à oabeço: 'dos' cliente8 a Alemanha Federal, com

55.906 contos, 8eguida dos E8tados ,Unidos, com 42.810 contos. O bloco
de Leste œpena« nos adquiriu 3.662 cantos, por intermédio da Ohecoslo­
váquia. Por tipos, 08 maiores compradores foram: de disc08, a Itália,
com 5.140 contes; de rolhas, a Alemanha Federal, com 35.277 contos;
não especificadas, os Estados Unidos, com 5.826 contos; de aglomerados
para isolamento, o Reino Unido, com 21.161 contoe; d'e aglomerados para
revestimento, os Estados Unidos, com 3.893 contos; de discos aglomera­
dos, a Holanda, com 8.272 contos; de aglomerados não especificaq,os,
a l!élgica-Luxemburgo, com 15.282 contes.

A horticaltura e a Iraticaltara

em estafas, -na Holanda

cuja reputação ultrapassa as fronteiras

nacionais, reforça a posição da horticul­
tura holandesa sob o vidro ocupando-se
dos seguintes temas: maior produção
por unidade de superficie; melhora da

qualidade; 'redução dos custos; produ­
ção dividida em periodos mais longos;
produção de novos cultivos, em colabo­
ração com o Instituto para a Melhora
de Cultivos Hortícolas de Wageningen.

Há 60 anos foi fundada a Estação
Experimental de Horticultura e Fruti­

cultura sob o vidro, em Naaldwijk, Ho­
landa. Os seus primeiros anos foram di­

fíceis por falta de pessoal, meios econó­

micos e bom planejamento. Apesar dis­

so, o seu trabalhá já era bastante útil

naquela época.
No periodo inicial, a Estação deu

maior importância aos cultivos de fru­
tas: uva, em modestas proporções, e

amplas parcelas de maçãs, pêras e gro­
selhàs. No sector da horticultura, culti­
vavam-se hortaliças em grande varieda­

de assim como bolbos de flores.

� Logo começaram a ser realizadas ex­

periências de cultivo retardado e no

frio com a. uva, testes esses que se es­

tenderam mais tarde às maçãs e pêras.
Na mesma época realtzaram-se pesqui-
sas

.

com adubos.
.

Em 1925 começou a funcionar um mo­

desto laboratório cujas actividades pas­

saram, por continuas ampliações. Dedi­

cou-se, então, especial atenção ao culti­

vo em estufas ou sob o vidro, cujo con­

siderável desenvolvimento 'data precisa­
mente daqueles anos.

O programa de investigaç'ões do la­
boratório abrangia, além do problema
de salificação do solo, o tratamento
deste com vapor na luta contra doen­

ças, a adubação, o emprego da electri­
cidade, a regulação do clima, 'etc.
Deu-se também forte impulso ao tra­

balho de diVUlgação, a qual não tardou
a ficar intimamente ligada à investi­

gação.
De 1945 em diante, começa a registar­

-se um espectacular desenvolvimento
nos cultivos em estufas. A estação expe­
rimental seguiu bem de perto esta evo-'

lução e pode-se dizer que neste sector

o êxito foi completo.
Embora seja impossivel especificar

cada aspecto das investigações, merecem
ser citados os excelentes resultados
obtidos em sectores tão variados quan­
to o do adubo e as enfermidades deri­
vadas da alimeJ:ltação em cultivos sob

o vidro, a eliminação do gosto amargo
do 'pepino, o cultivo da couve-flor de

Inverno' em est�fa, 'o enxerto de toma-

tes, etc.
.

Estes são alguns dos problemas apre­
sentados à, Estação Experi1llental, pois
o horticultor holandês exige' uma': res­

posta satisfatória para todas as suas

perguntas.
A Estação Experimental de Naaldwijk,

Terminou á tem­

porada da pesca
do biqueirão em

rão em' Santoña Santofía, na' re-
gião cantábrica.

Foram vendidas 10.100 toneladas, menos

4.000 que na temporada passada. A si­

tuação não ,é das mais animadoras. En­

quanto' algumas fábricas adquírtram
quantidades iguais às do ano passado,
destinadas à salga e à filetagem, outras
não conseguiram suficiente abasteci­
mento para a filetagem parece que por

aguardarem biqueirão de maiores di­

mensões que afinal não apareceu. O ren­

dimento desta pesca foi de cinquenta
milhões e meio de pesetas, tendo-se

chegado a pagar 9,50 pesetas, o quilo
e sendo o preço médio geral um pouco

superior a 5 pesetas. ,

A cidade é considerada a «Meca da

Anchova», devidQ ao elevado número

das suas fábricas e à especialização que

conseguiu atingir no fabrico do saboro­

so peixe que tem ,larga e fiel clientela
em todo o Mundo.

.

A pesca do biquei-

Diversas No primeiro·semestre deste
ano exportámos 2.090 tone­

ladas de miolo de amêndoa no valor

de 58.218 contos e 562.500 quilos de grai­
nhil. de alfarroba farinada, com €I valor
de 7.207 contos.

- Nos últimos dias registou-se em

Bruxelas um aumeflto senslvel do pre­

ço da amêndoa por a procura ser mais
activa. Preços da colheita de 1962, en­

trega este mês: PG correntes, frs. 73, o
quilo:. C" & F., Antuérpia; Faro, 72.- o

quilo, C. & F., Antuérpia; Maiorcas,
76,50 o quilo, FOB, -3%.

41),"1�IST�ÁÇ¡()
VI 1>�()I>�111)4()fS
Pessoa' idónea, dispondo de

auti>, ellcarrega-se'de adminis-'
tração e'eoLrança de rendas
no Algarve.
Respos"ta: ao Apartado 13

-FARO.

Técnico

Foram nomeados, por conveníêncíá
urgente .de serviço, para prestarem ser­

viço: ria Escola Industrial e Comercial
de Loulé, a sr.» D. Maria Rodrigues
Viegas Santos e o sr.: José Correia Tor­
res; na Escola Industrial e. Comercial
de Faro, o sr, José Vale do Carmo,
para auxiliar de trabalhos manuais.
- Foi aprovado o contrato do sr. Al­

varo Luis Santos Vilar Moreira, para
professor de Educação Fisica, na Esco­
la Industrial e Comercial de Lagos.

p r' m�á r' oe ...

Na sedé do concelho de Faro foi cria­
do um lugar masculino e integrado -nas,
escolas de aplicação anexas à Escola'
do Magistério Primário.
- Foi convertida em mista a escola

masculina,' criado um posto escolar mís- '

to e extinta a escola feminina em Tor,
Querença (Loulé), sendo também ex­
tinta a escola mista de Alte, Loulé.
- Por diuturnidade, foi concedido au­

mento de vencimento à proféssora sr.s .

D. Natalina Dourado Brasão, da esco­
la masculina de Guia (Albufeira).

- Para o distrito' escolar de Faro foi
nomeada a regente sr.« D. Feliciana
.de Jesus Barata-.

- Para o júri dos exames do Magis­
tério Primário, foram nomeados os srs.
Orlando de Azevedo Gouveia Pinto, pre­
sidente; Franci-sco Manuel Marvão Gor­
dilho Zambujal e António César dos
Reis, vogais.

SELOS USADOS
Compram-se, ao quilo, sem escolha,
pequenas e grandes quantidades.
J. Silva"R. Alberto Bramão, 14-2.°,
Bsq., Telet. 760115 - LISBOA-5.

A ARTE DE·R.ECEBER ----------,
A propósito de despropositadas exi- roborar essa propagand� e

con.!ir.ma.r II A L G·A R·V E IIgências que se fazem na fronteira e que essa noçao, com tormauâaãe« tnute'18 '

.

dí
- .

Itant bI'
e a1"caicas, exigidas logo na raia. iron- . Esta{ão resideneial ,aonde o Im ispoem o VISI e, pu ICOU o nosso teiriça...

.

.

V· -' i
.

r' Invernoprezado colega «Beira Vouga», de AI- Olaro que, neete campo, há honrosas erao va passa o . •

bergaria-a-Velha uma local intitulada excepções que importa destacar. O che- Goze tranquilamente os seus I'. . [e da Alfandega de Vila Real de Ban- fins de semana e as suas fé-«A arte de receber», Já transcríta no to Ant6nio, por exemplo, cujo trabalho: . '.. Inosso prezado colega «Diário de Lis- observámos «anonimamente» durante

ai-I
nas, no clima maistemperado

boa» e de que pedimos vénia para trans- gum t!lmpo, merece aqUt, e �om 'vista d a E u r o p a. Iàs enttdades superiores, o matS coloro- '

crever também alguns perrodos; tanto so aplauso. Funcionário aprumado, de INSTALE.SE NA
mais que na local se louva um distinto uma distinçao rara, ele prodigalizava as �,

. Ifuncionário que prestá serviço no Al- maiores atenções a. todos. oe viajantes e

R'E S I D E ..... C I Âera de uma gentdeza tnultrapassável -" Igarve. . com os estrangeiros, a quem procura-l' MNão. A «mentalidade policial» que,
va reduzir, qo m{nimo, as «terr{vBÍ8» M Â R I. Iformalidades. '

.

'

ainda Vigora, em bastante pessoal das
Hoje, o nosso movimento fronteiriço'l

.'

.nossas fronteiras, precisa de ser substi- já nao se compadece com ..critérios po- RUA GONÇALO BARRI!TO. t

Itu{da, urgentemente. Há que imprimir i f d t 'rit F A R O
a ideia, no espirita tios estrangeiros, licia s». 1!J orçoso a op ar- o cesp·, o

de que nao entram em um pa{s de fis- europeu». Para isso,' há que modificar 1.8 classe-Ambiente Selecto Icais. Infelizmente, é esse a noção que
as leis e banir exigencias «parolas»,: r

E f ROeles trazem. de lá de fora. atræoée da pois, enquanto nao o fizermos, s6 nos A 10 miDolos da ·bela PRAIA O A I• , pode valer o «nivel», aliás, raro, del'propaganda que, na Europa,' se desen-
funcionários como o chefe da Alfdnde- Serviço dé Pensão completa

I
volve 'contra n6s ..0 que se afigura «de-

ga de Vila Real de Banto Ant6nio. Bemmasiado estúpido» é sermos n6s 'a cor-
deixar de chamar oatenoão das entida- I EM COLABORAÇÃO COM O
des superiores para um problema que RESTAURANTE GARDY Iestá a pedir uma intervenç(jo enérgica,
aqui deixamos uma palavra de homena- ,

Diár·las e Meias-Diárias Igem a um funcionário que tõo bem ser-
ve o Pafs. R E S E R V A S I

I__________ TELEFONE 385

I
TELEG.I RESIDENCIAMARIM I

I FARO I
...

.

__J

Má�uina� �� Jfinlar

.JORNAL DO ALGARVE. vende-se
'em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 406.

174

.f.)

Dasmareas KNITAX
Mz e PASSAP"ven­
dem-se,eompletas,em
óptimo estado. Tratar

. todos os dias das 1.4 às
1.6 Loras.RuaDr.An­
tónio Cabreira, 1.3 �

TAVIRA. Quer perder este' vício?
..Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS' e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará 'de. fu­
mar. ,f:xitÓ.·ábsoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­

dade,6Q ric, Esq., LlSBOA-2, e
receberá o' produto na volta
do correio.

C()Clrdllnad()r,

Artur dfl Mat()" MarquQ"
.

Corrllsp()ndClnda.

Eseola Maseulina""_ ALMADA
,

,

Proposição inédita n.O 290

por David Alves Ferreiro - Matosinhos

Br. 3,p. 2 d. - Pr: 2 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Uma auto-estrada margi­
nal de Norte a Sul do País

Posição: Br. (10)-11-15-19-(28)
Pr. (12)-18-(22)-26

* * *

SOLUÇÕES
Proposição n.O 274 (D. A. F.)

4-8 'e 8-22 e 22-... 3-... -27 e G. Br.
(A peça em 10 é P. pr.)

Proposição n.O 275 (D. A. F.)
6-10 e 5-10 e 18-22 e 4-8 G. Br.

Proposição n.O 276 (D. A. F.)
7-12 e 21-26 e 9-13 e 28-31 G. Br.·

Proposição n.O 277 (D. A. F.)
28-31 e 31-27 'El '4-8 G. Br.

'

Lemos no nosso prezado colega «Diá­
rio de 'Lisboa», que os 'srs. Francisco
Vieira da Cruz e Luis Vieira vão apre­
sentar ao Governo, pará aprovação,' o
anteprojecto de uma estradá marginal
a construir junto à costa desde o Mi­

nho. ao Algarve.
A auto-estrade terá duas largas fai­

xas de rodagem e duas lateraís para
peões e animais. Haverá rampas de

desvio para o interior, à superficie e

subterrâneas, segundo as exigências do

terreno.
.

Implant¡¡.r-se-ão miradouros,
tanto quanto possível próximo das ram­

pas de desvio e, de vinte em vinte qui­
lómetros, construir-se-ão ínstalações pa­
ra os cantoneiros.

O custo do empreendimento, que cons­

tituirá uma valorização espantosa para
o turismo, será cinco vezes superior ao

do custo da ponte sobre o T�jo.

Vício de fumar

CORTIÇ�
AMADIA
Cerca de 1.800 arrobas.

Herdade da Seiceíra, con­
celho de Vila do Bispo.'
Trata: José S. M. de Paula
'Borba - R. MarCluês de
Pombal, 5-2.0, telef. 244
-LAGOS.

SENHOR.ES LAVRADORES • • •

Se o pão eusta a produzir •••
Com Loas aduLações eusta muito menos.

Para a eultura eerealifera empreguem Lons aduLos.

PARA ADUBAÇÃO DE FUNDO:

I' C O M p L E S Â L - «F O S FAZ O TO ))

zo % de azoto Nitrico e ADioniacal
ZO % de An. loslórico

COMPLEXO ALEMÃO CONCENTRADO GRANULADO.
I--------------------------------------------------�------------�

PARA ADVBAÇÃO DE FUNDO E DE COBERTURA:

NITROAMONIACAL REIS REFORÇADO'
z6,5 oIo

.

de azoto' (Nitrico e ADioniacal)
CONCENTRADO ALEMÃO GRANULADO

DOIS ADUBOS ALEMÃES OUE GARANTEM MELHORES COLHEITA�

Distribuidores

SOCIEDADES REUNIDAS REIS, LDA.
LISBOA

Rossio, 10.2-1.0
Telef. ::'62521

PORTO

R. Fernandes Tomás, SES5

Telef. 23437

PAMPILHOSA

R. "'o'aqu,m Cruz

Telef. 94213

BE"'A

Telef.47ES

SANTARÉM
Telef.972

ÉVORA
Telef. 221.2.....
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V4LIVS()S Tt��INVS 1M SILVIS J>A�A
CVNST�UÇÜIS ..

1'" IVN4S U¡¿I3ANII�()AS
Vendem-se dois prédios que constitulam a antiga fábrica de cortiças

da 1ijrma J. A. Duarte & C.', Lda., situada na Rua da Cruz de Portugal
em Silves, junto à nova Avenida Marginal e moderna Ponte, com prrvíte-:
giada situação para Estações de serviço, estalagens e modernas cons-
truções. .

Os prédios têm respectivamente as áreas totais de 3.905 m2 e 3.235
m2, sendo as áreas cobertas de 1.707 m2 e 1.057 m2 constituidas por am­
plos armazéns.

Os interessados devem entregar na Secretaria do Tribunal de Silves,
proposta em carta fechada dirigida ao Sindico das Falências, até às 12
horas do dia 13 do mês de Outubro. .

A proposta pode ser feita relativamente a um dos prédios, ou aos
dois em conjunto.

Proceder-se-á a abertura das propostas no dia 14 de Outubro, pelas
15 horas, no Gabinete do Ex.mo Sindico das '[i'alências na COmarca de
Silves. .'

.

Se o preço mais elevado for oferecido por mais de um proponente,
será aberta licitação entre eles, reservando-se sempre o direito de entrega
conforme conveniência do valor.

Para qualsqulr Informações dirigir-se a Dr. José Júlio Martins - S I LV E S.

7) PESCA DO ATUM,

.Comentário à pesca de tuní.
deos -reallsada

1961 pelas cinco
da costa

no deano

ções
arma.

algarvia
pelo capltAo-de-mar-e-ICllerra da R. A. JOSÉ SA.LVADOR MENDES

Adjacente à costa sul e oriental à trajectória dessa corrida para o

do Algarve, junto à barra .do Gua- lado do Sul, ou seja para o lado do

diana, Iançava-se em tempos idos mar, fará com que ela passe por
uma armação espanhola muito me- . fora dos <Sistemas de pesca capto-Itida pelo mar adentro, pelo que o res desses tunideos; e, nestas con- .

extremo da sua «rabeira» (o «fer- dições, necessário se torna que"
ro do morto») ficava a cerca de nessa região piscatória, as arma-

4.5 milhas ao ma?' 'Era a armação çõés se lancem o mais rigorosa­
fixa espanhola denomínada «Reina mente possível, sob pena de a pes­
Regente» que, como as suas simila- ca poder vir a ser muito falível.
res da costa tavirense, pescava de Há, portanto, que com rigor fa­
«recuado» e «revés». Esta armação, zer-se o estudo do lançamento de

por lhe faltarem os baixos fundos artes fixas pára a pesca do atum,
da costa, pois estava muito ao mar,¡ estudo esse de que o Algarve está

por o seu «campo de actívídade pis- sobejamente necessitado.
catória» estar a enfrentar a costa Não há que haver actualmente

espanhola (orientado a Lés-Nordes- essa preocupação no que se refere

te), quando deveria estar bem vol- à costa marroquina e espanhola, na
tado para o mar (para ¡'és"Sues- qual o atum aterra quase perpen­
te), e por, cumulativamente, não dícularmente à linha geral da mes­

dispor das condições técnicas que ma costa; e, assim, qualquer des­
essa situação de bem ao largo re- vio que nela se imprima, para o

quereria para reter e capturar con- Norte ou para o Sul, à trajectória
venientemente o atum, não faculta- da corrida do atum, isso em nada

ria anualmente o rendimento dese- afectará' o rendimento piscatório
jado, pelo que deixou de lançar-se das armações que nela .se lançam
já de há muito. para a captura desse peixe

Ponderad? o exp�sto - repeti- A pesca do «recuado» afigura-mos - o sistema píscatõrío deno-
b

A

d
minado armação terá de ser na -se e� esperançosa, merce. e

. .'. artes fixas adequadas ao efeito
cos�a algarvia, removido muíto

_ Admitimos que a exploração da
m�s p�ra o largo, com outra

pesca do atum de «recuado» possaonentaçao e, aSSIm, de for�a a en-
ser mais rendosa do que se julga,

frentar bem o mar - e nap a .cos- por ponderarmos que a quantidadeta - como presentemente ��da' de' atum de «direito» que aterra na
se v�m a fazer, e .com a� C?ndlç,Oes i costa marroquína e, nomeadamen­
té<:rucas necessârías e índíspensã- I te, na espanhola é quase infinita e,
veis. para �et8r. e capturar bem a� I ainda, por supormos que grande
ma�sas de tunídeos que a ele de

I parte desse atum, após a aterra­
verao afluir.

gem, marcha normalmente ao lon-
O problema que presentemen- , go dessa cesta ne sentido do polo

te se debate - O problema q-u-e elevado (Norte) e, assim, em direc­
presentemente se debate, já não é ção à costa portuguesa, alean­
o da movimentação .do atum. O çando-a.
caso que se suscita é' de natureza I Evidentemente que, mediante a

técnica e não cienti!ica. O que
I fraquíssima colheita realizada pe­

actualmente está em Jogo é saber- las obsoletas e íncompletas arma­

-se ao certo se o sistema que pre- I ções de «recuado», ainda hoje tão
conizamos, _por estar todo ele afas- 'estranhamente em actividade na
tado da

.

costá., deterá e capturará costa tavirense, não é possível ava­
conveníentemente o peixe que" sem liar da grandeza do rendimento que
'dúvida, a ele afluirá em grande

I
essa actividade piscatória, quase

quantidade. inexplorada, nos poderá facultar.
A avaliar pelo, que outrora se Essa avaliação só poderá fazer-

verificava na armação espanhola, -se mediante a utilização de artes
«Reina Regente», aliás mal orien- ; fixas completas e adequadas ao

tada e não convenientemente pre- efeito dessa esperançosa exploração
parada têcnicamente para operar piscatória.
longe da costa, opinamos pela afir- Mais admitimos que a exp oraçao
matíva. da pesca de «recuado» possa vir a

Mais do que quaisquer outros, ser mais prometedora do que a de

os lançamentos das armações «revés». Mas, para .que de tal se

algarvias estão carecidos de pro- possa fazer prova cabal, ter-se-ão
fundo e rigQroso estudo-A corri- de reformar profundamente os sis- ¡

,da média do atum faz-se segundo temas de pesca ainda em uso na

a direcção aproximada Oeste-Leste costa tavirense e de eleger locais

e os sentidos Oeste-Leste e Leste- adequados para efeito dolançamen­
-Oeste, conforme esse atum corre to de armações talhadas e orienta­
de «direito» ou de «revés»; e, as- das em novos moldes.

sim, essa corrida faz-se quase pa-
ralelamente à linha geral da costa
sul do Algarve. Isto, quer signifi­
car que nessa região marítima, a

pesca dos tunídeos feita por arma­

ções fixas é algum tanto contín­

gente. O menor desvio imprimido
Vila I/Clal dCl Sante 4ntt'inle

Cine-Foz
DOMINGO, o expoente máxi­

mo dos filmes de capa e espa­
da O capitão sem medo, em

'cinemascópio, com Jean Ma­
rais. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, grandioso

programa duplo: Quero-te,mas
deixa-me ... , em cinemascópio,
com Nataline Wood e Tab Hun-
.ter, e Cheyenne, enfrenta a

emboscada, com Clint Walker.
(Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme

policial perfeito, Os crimes da
rã. Um romance de Edgard
Wallace. (Para 17 anos).

(¡xos para carroças
para todos os pesos

VENDE BARATO:

LUCÍLlO MATOS TOUPA
!l<ua de Álvito, .13

LISBOA-3
T(lI"fonCl fl3:10:l4

AJUDE O AÍlTESANA TO! - comprando fAcobres" de Loulé

Se deseia mobilar o seu lar
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalações da casa

Horácio Pinto Gago
R. F"r-utuoso da Silva (R. dos Bor-nbelr-os)
Av . ..José da Costa Mealha, 23 - Telef. 83

LOULt
MosIllAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

As moblliàs são entregues pela furgoneta da tasaPre,os lor a da cODtorrêntia III

Orno da-lhe il satisfaçãO
,

,

� 1 �' duma roupa impecàvelmente branca
� -. ,� , j

i
' -'. -

Use Orno e orçulhe-se do bom especte-e impecável brancura da sua

r�upa. O p:oces�o de \ l�ra�em Om� é � �ais cómodo e mais. prá­tICO. Omo e mars economtco e mars eficiente. A espuma activa e

abundante de Orno laval suavemente a sua roupa. Penetra profun­
damente nos tecidos paq3 lhes retirar toda a sujidade - mesmo a

mais escondida e difícil. Por isso, Omo dá à sua roupa aquela
brancura incomparável que é o resultado duma lavagem profunda
e completa. E mais... porque lava com suavidade, -quase sem

esfregar, Omo dá à sua roupa mais duração. Omo é o melhor
amigo da sua roupa e um aiudante precioso para si.

'-------?(¡AI I

, I
, ,
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I I
I I
I I
I

I
I

OMO LAV�!.MAIS BRANCO ... vê-se /0
lEVER 62·0M·34

.

�

DE L'A'GOS
A situação de abandono do po­

vo de Penedos (S. Miguel
tio Pinheiro)

A lamentável situação
de um caminho público
cuja obra urge levar a cabo

:-- ¡
I

ESTóI - Toda a gente desta fregue­
sia e arredores conhece·perfeitamente o

sitio de Murta que fica à distância de

cinco quilómetros, para o lado oriental
e CÚjos habitantes, cerca de três deze­

nas, são quase todos proprietários.
Do centro da Murta nasce um cami­

nho de três escassos quilómetros em

direcção ao Norte, indo ligar à estrada

municipal do concelho de Alportel. Su-­
cede que este caminho é de grande con­

corrência, sendo os proprietários, nos

trabalhos agricolas, quem mais o fre­

quenta. Os valados estendem grande
quantidade de pedras e em certos luga­
res, na época das chuvas o caminho
serve de ribeiro, pois as valetas não

dão passagem à água, 'por estarem

cheias de entulho, pedras e lenha. As

carroças quase não podem passar e em

alguns lugares só passa o peão,
Era bom que o sr. presidente da

Junta de Freguesia visitasse as ruínas
do caminho, que é de grande utilidade
e todos os proprietários lhe ficariam
muito gratos se se lançasse mãos à obra
antes da chegada da estação inverno-

sa. C.

_ i; .,. .._ ....

lavoura o,,'preço do figo
M£:RTOLA - Apesar de Penedos ser

o lugar mais importante da freguesia
de S. Miguel do Pinheiro, continua sem

estrada. Uma que por lá devia passar
foi desviada e outras pararam ínexplí­
càvelmente a cerca de dois quilómetros.
As ruas do povo estão intransitáveis
e as crianças em idade escolar correm o

risco de não ir às aulas porque a esco­

la ameaça desabar. Há muito que se

fala na construção de um edificio mas

por ora não se nota nada. � C.

Â e
A, lavoura do Algarve e o figo andam �ntimamente ligadas, nao se poâenâo

conceber que a lavoura nao esteja a par, do que se passa em -retação ao preço
do figo. ,

Há poucos dias alguém me disse que lhe parecia ter lido no «Século» que o
Estado assegurava o preço de 2$00 por"quilo de figo industrial. No Grémio da
Lavoura imformorom-me porém qjte o preço é de 55$00 pór peça (60 quilos) como
até jd foi radiodifundido.

Por que nao divulgam os Grémios da L,avoura os preços e condições de entre­
ga, de forma a que todos os produtores, por mais afastados que vivam âos gran­
des centros, saibam que os organismos criados para a sua defesa, os servem!

O comerciante continua a pagar a·1¡8$UO ,a peça de figo industrial e vai dizendo
que com acréscimos po,ra esta e aquelà instituição e transportee ·pouco mais rece­
berá mesmo que o entregue onde -lhe for determinado, com a agravante de ter
de esperar peja importancia. "

'

Dado que nem todos dispõem de rádío" e que a falta de capital obriga o pe­
queno produtor a se

-

entregar ao primeiro que lhe compre a mercadoria a pronto
pagamento, nao será de estudar moíiificação par.a .o , sistema rotineiro de «quem
lhe dói o dente que pergunte o barbeiro'».

M�I�H MARíIIM�

A ORIGEM SOCIAL DOS

ESTUDANTES FRANCESES

Marla C; M, de 16()
1iJ>, usado, em bom
estado de funciona­
mentv, vende-se.
Aleita vfertas: 4n­

tõnlo Alves Júníor,
t¿ua Aires l3arbvsa,
6S-1.o - AVfll�·V.

\
AbastecimeDto de carDe - Da troca de i-ser de -repudíar a instalação de uma

impressões entre prejudicados e bene- padaria junto a um dispensário anti­
ficiados com o apontamento inserto no -tuberculoso onde todos os dias acorrem

Jornal do Algarve de 22 deste mês, pessoas contaminadas pela tuberculose,
considero que há 'motivos de sobejo flagelo número um da Humanidade.
para regular o abastecimento de carne. ' Poderão os bacilos de Kock deixar de
Os que defendem alguns proprietários prejudicar a instalação, mas basta con­

de talhos menos escrupulosos, que, fe- siderar que o vento norte predomina
lizmente não sei quem são, pois, para no local em causa e que a padaria a

apontar bastaram-me as declarações de sul do dispensário ficará separada ape­
pessoas idóneas prejudicadas pela forma nas por uma rua, para que todos te­
como são atendidas, não marcam em re- nham relutância em comer o pão que
tacão aos prejudicados que acodem em ali venha a produzir-se.
massa a justificar a razão que me- assis- É natural que a Direcção Geral dos
te para tão verdadeiras expressões que Serviços de Saúde não se pronuncie fa­
em seu entender não dizem tudo. voràvelmente quanto à petição a rormu-
Sejam portanto mais coerentes os pro- lar para o efeito, mas como na informa­

prietários de talhos a quem serve a ção para o respectívo processo pode ser

carapuça, pois não me movem más in- omitido o dispensário anti-tubercu­
tenções contra quem quer que seja, mas loso se a mesma importa como julgo pa­
apenas o desejo de ver Lagos prestigia- ra despacho que se ajuste ao que a ra­

da e engrandecida como se torna óbvio. zão aconselha, não para prejudicar
Os passeios da AveDida-Foi-me agra- a União mas para evitar males futuros.

dável verificar que à data da publica- Vazadouros de eDtulhos - Existem nos

cão do apontamento inserto no último arredores da cidade locais onde se po­
Jornal do Algarve já se encontravam deriam vazar entulhos com beneficio,
reparados os passeios da Avenida, pa- para todos. Acontece porém que cada
recendo assim que a transmíssão de um vaza onde melhor lhe,convé¡n e as­

pensamento operou o milagre do que sim, no Rossio da Trind.t'de', por exem­
defendi no espaço que mediou entre o plo, onde existem covas ;indicadas para
esboço e a publicação das breves linhas o efeito, vê-se espalhar entulho e até
que de certo modo impressionaram al- detritos em toda a superficie, menos

guém a quem desejo longa vida para nessas covas.

cuidar do que lhe está confiado. Por que não afixar uma tabuleta di-

O MUDiciplo e a anião dos IDdastrlals sendo evasadouros de entulhos nos lo-
de PaDIHcação - Sem duvidar da boa caIS onde _esta faz falta? '

. .

Intenção, do Municipio, atrevo-me a clas- Quem nao vazasse nesses 10caI� serIa

siflcar de inoportuna a cedência do bar- c�amado à ordem.e tudo entrarIa .nos
racão junto à central eléctrica, adquiri- eIXOS, sem necess�dade de recrimmar

do em tempo creio que para instalação A ou B, pelo que VIesse a acontecer-lhe.
dos Serviços' Municipalizados, à Unlãó Estarei em erro?
dos Industriais de Panificação para ali Amigos do 'aihelo- A au¡¡êncla de es-

ser montada uma padaria que sirva con- piritualldade contribui grandemente pa­
dignamente a cidade. ra que de dia para dia aumente o núme-
Das pessoas a quem o facto constou; ro dos amigos do alheio.

nem uma sequer aprova. tal idela, por Uns curvam-se perante tudo e tOdOB

para conseguírem ludibriar o seu seme­

lhante, ostentando tudo menos o que
devem ostentar; outros dizem-se pes­
soas importantes e valem-se do que
possuem e geralmente a outros devem,
para demonstrar grandeza que Jamais
atingirão.
Recentemente, porém, nova modalí­

dade surgiu em Lagos. Alguém que não
é digno do nome de homem, -tem-se va­

lido do nome do signatário para ludi­
briar e já conseguiu fazê-lo' com im­
portância relattvainente.vevuttaôa junto
de pessoa amiga que por lhe pesar na

consciência ter recusado determinado
favor, caiu no logro sem se aperceber
sequer de quem o logrou.
Posteriormente já me constou pedido

idêntico de menor vulto que não foi
satisfeito.
Bem procedeu quem não satisfez por­

que o signatário tem pedido muito para
servir incompreensiveis e mal inten­
cionados, mas quando o faz assume

compromissos pessoais pelos quais se

sacrifica.
Atenção pois aos vigaristas porqu.e só

respondo pelos compromissos que dIrec­
tamente tomo.

Joaquim de Sou.a Púcaneta

'Segundo uma estatlstica publicada
pelo governo francês, a origem social

dos estudantes que frequentam cur­

sos universitários é a seguinte: fi­

lhos de agricultores, 8.784; de tra­

balhadores agricolas, 1.124; de. in­
dustriais e comerciantes, 31.434; de

profissões liberais e das classes supe­

riores, 51.872; da classe média, 32.088;
de empregados, 20.051; de operários,
5.878; de proprietários vivendo dos

seus rendimentos, 7.823; de profissões
desconhecidas, 15.096.
O número de matriculados nas vá­

rias Faculdades é o seguinte: Direi­

to, 27.407; Ciências, 61.301; Letras,

50.490; Medicina, 27.601; e Farmá­

cia, 7.345, ao todo 174,150 universi­
tários.
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Começo díspar dos grupos algarvios

NECROLOGIA
,

'

Majer José Mendonça Chalaça
Júnior e D. M.aria da Concei­

ção :prito Mendonça
Ao regressarem de automóvel à capi­

tal, depois de um periodo de férias em

Tavira, sofreram 'um acidente de auto­

móvel, próximo de Ermidas, que lhes

provoêou 'a morte;' o sr. 'mãjor José

Mendonça Chalaça Júnior, de 64 anos,
"e sua esposa, sr.' D. Maria da Goncei­
ção Brito Mendonça, também de 64 anos,
ambos naturais de Tavira. -

U. Guilhermina M. dos Santós
,

Em Armação de Pera, onde se encon­

trava a. v(lranear, faleceu a sr.' D. Gui­
lhermlna VitMia Matias dos Santos, dé

71 anos, Casada com o sr. José Mli.tias
dos Santos Júnior, mãe dos srs. Fran­

cisco José Matias de Oliveira Santos,
proprietário do Hotel do Garbe, em

construção naquela p r a i a, e dr.
'

Carlos Alberto Matias de Oliveira San-

tos; secretário do sr. ministro do UI-'

tramar, e sogra das sr.'s D. Maria

Margarida de Oliveira Santos e D. Ma­
ria IsabeI- Ramalho de Oliveira Santos.
O funeral realizou-se para jazigo de
familia no cemitério das Caldas da Rai­

nha, de onde a saudosa extinta era

natural.

Também faleceram:

Ein'VILA REAL DE SANTO AN-

TóNIO _ a sr.' D. Isabel da Cruz, de
66 anos, solteira.

Em S. MARCOS DA SERRA _ o sr.

José Ventura Vargas, de 76 anos, viúvo,
proprietário e industrial, pai dos srs.

Márla Santinho Vargas e José'SantiIiho
Vargas.

Em LISBOA _ a sr.' D. Benvlnda da
Luz Ferreira de Ornelas, 'de 72 anos,
natural de Lagos, casada com o sr. João
Moreira' Antunes de, Almeida.

,_ o sr. Francisco Rosa Filipe, de 25
anos, natural de Mértola, tendo-se reali­
zado o funeral para a terra natal.

_ o sr. Manuel -Fernandes, de 76
anos, natural de Lagoa, pai do sr. Mário
Melo Fernandes.

Resultados dos jogOS:
Jogos da l.' mão da L' eliminatórIa

Taça de Porta¡jal

Setúbal,
Atlético,
Espinho,
Sporting,
Feirense
OLHANENSE,
Covilhã,
Leixões,

MoÉntijO,L. vora,
Luso,
Académica,
Oriental,
Salgueiros,
Vianense, '

PORTIMON.,
LUSITANO,
FARENSE,
Marínhense,
Saníoanense,
Torriense,

2 ,- Porto,. o

2 - Barreirense, o

1- Cuf, 1
4 - Oliveirense, I
O - Boavista, I
5 - Peniche, U
I - Guimarães, 5
5 - Braga, '

, 2
2 - Belenenses, 4
lO - Portalegrense, O
O - Benfica 7
lO � Acad. Viseu,- I
2 - Varzim; 4
4 - Alhanara, O
I - Sacavenense, I
7 - Leça, O
2 - Seixal, 4
2 - Beira-Mar, 4
4 - SILVES, ' I
I - Cast. Branco, 2
2 - C. Piedade, 5

CODleçou onteDl em. Vi.
la Real de Santo Antõ.

11 Retrospectiva
CineDla Mudo
,Português

Organizada pela Federação Portugue­
sa dos Cine-Clubes, em colaboração com

a Cinemateca Nacional, começou ontem

no Cine-Foz, em Vila Real de Santo

.Antônío, com o filme «Os Fidalgos da
casa Mourisca», a II Retrospectiva do
Cinema Mudo Português.
Hoje às 18,30 são exibidos os filmes

«Malmequer», de Leitão de Barros, In­

terpretado por Robles Monteiro e AIda

de Aguiar e «Os Lobos», de Rino Lupo,
com ínterpretação de Branca de Olivei­

ra, José Soveral, Sarah Cunha, Joa­

quim Almada, Aida de OUveira, etc.

Equipas e marcadores:

Voo das aves

..-

OLHANEÑSE: Filhó; Alfredo e
:

Nunes; ,Madeira, Rui e Reina; Ma­
tias (1), Tonho; Gancho (2), casa-
ca e Walter.

'

,'PORTIMONENSE: Daniel; Lino
e João Luis; Arquiminlo (1) Me­
.dína e Vitor; Herculano (1)' .Ale-

. xandrmo (2), Adventino (3): José
Antõnto e Tonica.

'

LUSITANO: Godinho (aos 66 mi­
nutos Joaquim Manuel);, Vicente e

Gonçalves; Rodolfo (1), Parra e

4rmando; Toledo, Silva, Marco,
Araújo '(1) e Barão (ex-Farense).
FARENSE: Mário; Reina e Ben­

to; Vitor, Ventura e Dias; Júlio
(1), Vinagre, Djunga (1), Jaruga.
e Totoi.
SILVES: Barraló; Lóia e José

Manuel; Fernando, Albertino e Pra­
ta; Hélder, José Carlos, Eduardo
(1), Camilo e Grilo.

MalLoramenlos no, ,Algarve
Cais comercial' de, Faro - Na Direcção

dos Serviços Maritimos, efectuou-se o

concurso para a arrematação da em­

preitada de construção do cais comer­

cial de Faro, .com Il base de licitaÇão
de 14;150.00Q$OO. Apareceram' dois con­

correntes.

Cadeia e quartel da G. N. R. de 'Vila
·Real de SaDto ADtÓDio - A Direcção-Ge­
ral da Fazenda' Pública foi autorizada
a ceder, a titulo definitivo, à Câmara
Municipal de' Vila Real de Santo Antó­

nio, mediante o pagamento de 10.590$,
quatro parcelas de. terreno das matas
nacionais também denominadas

.

«Du­
nas», com a área total de 10.590 metros

'as quais serão. utilizadas na constru­

ção de um edificio para funcionamento
da cadeia comarcã e quartel, da G. N. R.
e seus arruamentos de acesso; implanta­
ção de .um dos edificios' do bairro de
casas de renda económica; .da Federãção
das Caixas de Prevídêneía, para' correc­
ção do talhão de' gaveto e o . restante

para correcção dos limites entre' os ' ter­
renos deste ,e os das matas 'nacionais
respectívamente,

Jogos e árbitros
para aDlanlaã

Taça de P�rta¡jal
Peniche - OLHANENSE

Eduardo Gouveia, de Lisboa"

Leça - PORTIMONENSE

Henrique P. Silva, de Vila Real
Seixal- LUSITANO

Raul Martins, de Lisboa

Beira Mar-FARENSE'
António F. Santos, de Coimbra

SILVES· Marinhense
Manuel Valente, de Beja

Festivil de ciclismo em Tavira
Na pista do Ginásio Clube de Tavira,

realiza-se no dia fi de Outubro às 16
horas um festival de ciclismo' em que

competem as equipas do Ginásio Clube
de Tavira e do Futebol Clube do Porto,
l.' classificada na Volta a Portugal de

1962'cda qual 'fazem parte os valorosos
cíclíatas, JO'sé Pacheco', Mário' Silva,
SOÚSllo Cardoso, Azevedo'Maia e Ernes­
to. Coelho.
Apresentar-se-ão ainda; as equipas de

iniciados e amadores do Ginásio.

Pelo sr. Manuel Cabrita da Silva, de
Tunes (Gare) roí .capturado um tulhão,
de asa branca, portador'de uma anjlha
com a' seguínte inscrição: Museum Pa­

ris 22.218.

VALORIZAÇÃO, RIQUEZA,
TRABALHO' E TURISMO
(Oonclu8(jo da 3.· plillina)

nanceira e acima de tudo a boa vontade
e a ¡justiçaó
Verifica-se que alguma coísa se. tem

feito, mas, mau gradó, há ainda muito
sono voluntário na Provinc,1a. Um dos

aspectos pobres que se mantém teimo­

samente é a industrialização. O bloco

industrial algarvio. presentemente é

quase nulo, agravando-se com as crises
conserveira e corticeira e ainda a de

certos produtos ,agricolas que hA bem

poucos anos averbavam grande percen�
tagem na nossa exportação. Para estes

problemas aflitivos que envolvem milha­
res e milhares de contos,' esperamos
solução nas associações comerciais com

o estrangeiro desde que nesses blocos
mercantis, não intervenham ·associados
com o mesmo .produto e a ·preços meís

baíxos,
Por agora, no que respeita à remode­

lação e ao incremento da actividade in­
dustrial do Algarve; 'temos que descen­

tralizar a fabricação; as unidades de
montagem de produtos nacionais e ,es­

trangeíros e outras actividades,' que
concentradaa em redor de Lisboa for­
mam um monopólio fabril que tem'a
sua quota-parte de eúmplíee na pobre­
za industrial de certas','zonas. � certo
que as caracteristicas das nossas pro­
vincias são dispares 'e não se adaptam
'todas a movímentos fabris, mas o Al­

garve parece-nos prendado com todos
os "requisitos e todas as condições: ro­

dovias, terrenos planos, portos, clim�
ameno, etc.

Além do desenvolvimento da Provín­
cia e colocação de pessoal" o tráfego
portuário seria uma fonte' de riqueza
para a nossa economia. Esta medida,
que julgamos merecer estudo, viria dis­
tribuir trabalho -que os portos de Lis­
boa e Porto chamam a si.
Nós, os da provincia, é queaabemos

o que nos custa o êxodo nos diferentes
sectores da nossa, vida. A centralíaacão
industrial ter! mais tarde ou mais cedo
que 'ser bloqueada. Aprellentem-se us

portos a nivéis de maior calado, utlli­
zem-se e aproveitem-se as zonas propi­
cias para instalações de centros fabris,
controlem-se os transportes e as tari­
fas, exija-se uma urbanização mais vo­

lumosa e mais rápida,
.

fomente-se o de­
senvolvimento hoteleíro, valorizem-se as

praias e rias, abram-se parques e persi­
gam-se os especuladores de todos O'S

géneros e teremos neste retiro europeu,
local de passagem de caravanas inter-

Na quinta e sexta-feira realiza-se, em
Tavira a tradicional feira de S. Fran-

cisco, em que se, efectuam importantes, Lotaria¡ de ontem

DESPORTIVAS I

Quatro das cinco equipas algarvias' tunos, ganharam o encontro, coisa em

dísputaram a, primeira mão da Taça nos que talvez eles não acredítassem ao

seus terrenos e enquanto duas alcança- começar o prélio como o atestam as

ram triunfos expressIvos,' a outra me- cautelas defensivas tomadas.
tade viu-se batida frente aos seus pro- AO' Lusitano ocorreu o mesmo que aos

sélitos e de molde a fazer crer na eli- de Faro; enquanto a defesa teve força
mínação. ainda os seíxalénses se mantiveram no

O Olhanense não teve dificuldades. O-O. Depois, os golos premiaram a equi­
O adversário ainda se impertigou en- pilo de movimentação mais clara e in­

quanto durou o l-O, mas esse ímper- cisiva, já que o ataque pombalino pe­

tigamento era mais de molde defensivo cou por falta de ocasião para entrar

que atacante e daí o nunca ter estado na zonade «tiro», apesar das tentativas
ameaçada a superioridade dos donos da en.volventes 'pelos flancos.
casa. Os golos apareceram e cremos que Estamos contudo numa prova de ca­

em número bastante para garantir a racteristicas especiais e pode ser que

passagem. a «taça» faça das suas. Nada de desã-
Também o Portimonense assegurou nimos, equipas algarvias!

a permanência na Taça já que o resul-

tado traduz bem o desnível existente

entre os dois grupos.
Certo que os visitantes tiveram alguns

«lampejos», que obrigaram à atencão da
defensiva da Praia da Rocha, mas a me­

lhor expressão do jogo dos pupilos de

José Sezabo fez incidir o esréríco para
o meio campo OPDStO, em lances bem.
esquematizados e a que não faltou o

respectívo remate com realce para

Adventino, fulcro da acção atacante dá.
súa turma.

O Silves perdeu na Marinha Grande!
A equipa terá de estranhar o andamen­
to do futebol da II Divisão e por isso

cremos que Ihe iserão úteis estes jogos
da Taça. Contudo o quadro silvense só
caiu por cansaço, o que nos faz. crer
em atraso' da preparação. A condição
fisica é um ponto a rever pelo técnico

alvi-negro e talvez que em casa a tur­

ma do Silves obrigue o adversário a

terceiro jogo!
O Farense v,iu-se batido em S. Luis

. pelo Beira Mar. Triunfo natural do

quadro l)1ais lúcido, pois os homens de
Faro 'entregaram os «trunfos» ao adver­
sár.io, jogando ao «ralenti» no àtaque,
sem que' o trio central correspondesse.:
1100'S cruzamentos dos seus extremos, ,fu­
gindo da grande' área e das jogadas de

choque capazes \le operar e' golo ante

o ferrolho dos visitantes. Estes, int,eli­
gentemente, tentaram o contra-ataque
e como' a defensiva algarvta': dêu �Q'lítras
de deSentendimento, os aveirenses, àpor�

DE SpED JD' A
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, . FelrasnoAlgarve 'CINECL'UB,ISM,O
FranClsco Campos Gomez .

.

(ex-treinador do Lusitano F. Está a decorrer a feira anual de FARO _ A 1:07.' sessão do Cine-Clube

ç.)., ':ria impo�sibilidade de se Olhão, que tem registado 'larga concor- de Faro rellliza-se em 8 de OutubrO' no

despedir das pessoas amigas,
rência de forasteiros, realizando -se boas Cinema Santo António' com 'o filme de

d d 1
transacções. O recinto encontra-se or- Jacques Becker c0 Vagabundo de,Mont-

"OS esportistas ocais e mas-
namentado e com bea iluminação. parnasse».

sa associativa, vem por este
meio ,f!tzê�10 ,Qferecendo os

seus préstimos em Madrid
(Espanha). transacções de gados e cereais.

------------------------------
O 3.· prémio da lotaria de ontem

Misericórdia de Lisboa, ,n.• 25.353, de
100 contos, foi vendido pela Casa

Sorte, firma nossa anunCiante.CONTO
O Banho de muitos me8e8, de alguns

anOB mesmO', e8tava preBtes á tornar-se

realidade. E o objecto que ia, enfim,
permitir a sua materi<Jlizaçao, repDusa­
va, palpável, 80bre a mesa 4a mode8ta
8ala de jantar. Ao pas8ar-lhe junto,
afadigad<J na lida da ca8a, vária8 veze8

Emília contemplara o passaporte, com

Borris08 de satisfaçao a que 8e aS80c'ia-,

'liam pensament08 agradáveis, ràpida­
mente de8Vanecido8 na preocupaçao do8

muito8 afazeres. À tardinha, porém,
maiB de80cupada, ao passar de novo na

saleta nao resistiu a pegar'no pequeno
íivrD e a folheá-lo, meditabunda, qU<J8e

8em fixar 0'8 dizere8 da capa azul, 08

da página que continha a Bua fDtogra­
fia e a do Oarl08, ou 08 da outr<J, já
com o visto con8ular, a permitir-lhe o

ace8SO ao paíB vizinho.

Pensar que tinha na8 mãos a causa

de tanta8'. canseiras e parcim6nia8,
a origem da8 primeira8 desavenças, em­
bora ligeira8, d08 8e"8 trê8 anos de

casada, enchia-a de um<J alegria que
nota8 tri8te8 Balpicavam pDr veze8, in­

suficiente8, todavia, para ocasionarem

completa mudança de disposiçaD. Por­

que, afinal, O' pa8saporte era uma sua

pequena _vit6ria sobre tudo e tod08,
fruto de per8isMncia e teim08ia, é cer­

to, mas vit6ria, que ia permitir-lhe, por
exemplo, cOlocar-8e mais terra-a-terra

com a Judite, quando eBta, um pouco'

vaid08a . como de C08tU'l!te, vie8se repe­

tir-lhe as impresBõeB d(J e8tada em Se­

vilha durante as férias do marido. Pœ­

recia-lhe ouvir a última' tirada da ami­

ga e antiga vizinha, (J referir-8e no

8eu jeito peculiar, apaixonadamente
como 8empre,. à linda cidade andaluza:
«S6 queria que vi8se8, Emília! S6 que­
ria que vi88e8! Na RU(J Sierpe8, onde

ficám08 instalad08, parece não haver

dias de trabalho para aquela gente. 11:

uma roda-viva, a toda <J hora, de ma­

nM à noite, o ponto de pas8agem Dbri­

gat6riD da8 meninas muito chiques,
com 08 eternoB mironeB qua8e a i.mpedi­
rem a circulaçao. No último domingo
fomoB à mi88a, à Oatedral. Mi88a de
fe8t(J, no altar-mor. S6 queria que vi8-

Be8, o altar, com as 8Uas quarenta e

As famUlas enlutadas apresenta Jornal I
tantas cenas da vida de Jesus, qual de-

do AlllaT1}e sentidos pêsames. - las a mai8 perfeita. 08 quil08 de ouro

Prédio com 1.° andar, acabado de construir, situado
Ra Rua José Joaquim de Moura, em FARO (Vila Pinto).

Dirigir-se a FRANCISCO PEDRO LOPES, Telel.367,
Rua Dr. Oliveira Salazar, 33 - OLHÃO.

o PLANO FRUSTRADO
que ali hál E o re8to, a8 c(Jpela8, 08 co, trabálhador, mas de pOUC08 mei08
vitrais, as colunas, 08 6rgao8, tudo e ao aceitar-lhe o namoro 8entiu que

grande, enorme, majeBtD80. Quando lá teria de abdicar de muita8, 'das 8Uas

vou, perco sempre uma hora, ou mai8. ilu8õe8, ma8. não 8e deu' por vencida.

O Ant6nio até 8e zanga comilla •.• Ah, E ap68 O' caSamento, 8imple8 e sem lua
Sevilha! Como eu gD8tava de lá morar!' de mel, que '08 gànhos do marião eram

Sabe8, e8tou convencida de que nunca poucQs e até houvera dificuldade na

me aborrecia ...». Depoi8, vinham in- compra da mobíli(¡ indispenSável, come­

variavelmente as citaçõe8 de melhora- çou a, falar-lhe no' pa8seio. Ele nao a

mentos descDbert08 n08 jardins do Par- ãissuadira, fazendo-lhe apenas ver o que

que Maria Luí8a, a imponência das pra- teriam de gastar. Ela per8istiu,' dizendo
Ça8 de Espanh(J e da América e a am08- que a fronteira ficava pr6ximo, e Pron­
tra d08 proverbiais «conhecimentos» de tificou-8e a economizar O' p088ível, aca­

arte: «Be vis8e8, o Museu Arqueo16gi- bando' por convencé-lo, embora mais
co! Tem uma e8tátua, a Vénus de Itá- tarde surlli88e uma ou outra zanga,

lica, que nada fica a dever � Vénus de quando a economia, vinha reflectir-8e
Milo». Seguia-se a hist6ria da primeira mais sêriamente na quaÚdade da comi-
8ubidtJ à Giralda, que nao se repetia "da ou noutr08 a8peCt08 da vida do­

«por Ser e8tafante, sem elevador e por, mé!!tica.
quererem agora cobrar, ainda por cima, 'A e8pera fora longa, mesmo muito
cinco pe8etas por pe880a», a da outra longa" 'ma!! a oCa8ião chellara. A segun­

vi8ita ao Alcácer, em (lue «não ba8ta- da das duas 8emanas das' fér,ias de Oàr­
VCJm as quinze pe8etas da entrada 8e- los pas81i-la-iam em ÉSPfJnha. Na vés­
nao impedirem o aces8D ao pi80 supe- pera tinham recebido o pa8saporte, o'

rior, o d08 tao luxu0808 ap08entos almejado pa8Baporte que ela, contente,
reai8», é as referencia8 ao MU8eu da8 acariciava agora. Tudo fO'ra feito quase
Bela8 Artes, «o segundo de Espanha, em segredo, esperando a habitual ida da

que pD8suía a mais completa colec¡;ao Judite ao Norte, com 'o' maridO', para
de quadros de Muri!l!1, entre elell a (J8 compras .da pr6xima ,e8(aça�, e a

célebre «DDlorO'sa» e muit/æ outras amiga de nada devia sU8peitar. Oomo
obras-prima8». 8eria engraçadO' quando no regre880,

Ainda nao havia começado o namoro fos8e visitli-la e puxánào' a
'

conver8a

com o Oarlos, o único a 8ério que tive- para o assunto Predilecto lhe mostras8e,

ra, quandO' a Judite, casada de fre8co 008 ,POUC08, que também e8tivera em

com o Ant6nio, gerente do armazém de Sevilha, na Oatedral, no Alcácer, na

tecid08, fizera a primeira viallem a Giralda, em Triana, na8 montraB da

Sevilha, a que 8e 8eguiriam as intermi- Sierpe8, que con8eguirá deixar a pa8-

nliveis e muito repetida8 deBcriçõe8. maceira e frequentCIT outro mundo, en­

G08tava de ouvi-la e, às veze8, tocava- fim .•. Era feliz, feliz!
-lhe aD de leve no assunto, de prop6sito,

'

Perdida na8 suas divagaçõe8, nem

8abendo que ia ter meia hora, pelo me- deu pela chegada dO' marido que a en­

n08, de 'l:sermllo à espanhala», como laçou suavemente, beijando-a com ter­

l,ntimCJmente lhe chamava. E enquanto nura, ,como que a compensá-la da no­

a escutava, sonhava que era ela e nao Ucia que ia dar-lhe. Ela fixou-o, porém,
a arwiga quem percorria a8 movimenta- e adivinhand,o que algo de anormal
daB .:calles» sevilhanas, parando, entu- ocorria tDldaram�8e-lhe 08 olhos de lá­

sia8mada, nas montras d08 modern08 grima8. SUBpirou, aliviada, quando ele,
estabelecimentos ou nos pátios típic08, 808segando-a, lhe di8Be naO' ser nada
calcurriando as ruas castiças de Banta de grave. O colega Bousa adoecera e o

Oruz ou Triana, detendo-Be 'para lan- patraó peãira-lhe para comparecer ao

char numa doçaria elegante e indo acœ- trabalho nos dias 8eguinte8, para nao

bar a noite ao Bom de uma bDa orque8- ter de fechar a oficina. Uma que8tão de

tra no Gran-OaBino. O lado artístico dias ..•
da cidade nao (J intereB8ava grande- Emma 8orr1u, triBtemente. Uma que8-
mente. G08taria de ver 08 mU8eu8 e o tao de dias, decerto. Ma8 entretanto a

re8to, mas de pas8agem, 86 para saber Judite regre88ava do Norte e lii ia por
como era. PenBava principalmente em ligua abaixo a surpre8a que queria pre­
como 8eria bom ver-8e livre por allium parar-lhe, surpre8a que, no fundo, con8-
tempo, meBmo s6 por uns dia8, daquela titufa para ela .o maior atractivo do
pasmaceira da vila, com as suaB tréB pas8eio. Pacillncia. Esperar outro ano

ou quatro lojecas de montras muito por nova 8aída da Judite é que nao
igua18, tudo 1l1ual, monótonamente igual. valia (J pena. Sabia-8e lii o que e8tava
Mai8 tarde Burllir" o Oarw8, Bimpdt'- para 'll'ir: ••. - :r. M. P.
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, �estidas na i-ua. se pode ir p�la som­

bra. não vá, pelo sol.

'-.A maior parte d'as doenças dos
bebés são devidas à alirrientaéão' in­
convenient(l. ou excessiva, e não à ¡¡Ullo
falta.

'

Entre os amiláceos, assim chamados
porque são, alimentos ricos em ami­

,do, vamos encontrar os cereais (tri­
go, arroz, milho, aveia,' centeio, ce-

Sardinha8 de cebolada _ AmaÍlham- vada), os tubérculO's ê 'raizes, (bata-
tas, inhame, mandioca), as legumiJÍo­

-se as sardinhas, tirando-se-lhes as

cabeças e salpicam-se de sal. Num
'SiloS (feijão; ervilhàs; 'lentilhas e, so-

tacho deitam-se rodas,de cebola, alho bretudo, 'as farinhas). Esses' allInen-'
tos'devein ser, bem cozidos, porque os

picado, 100uro, pimenta e polpa de

tomates, põem-se as sardinhas por
grãos de_amido, invisiveis a olho 'nu,

cima regando com azeite' e juntando
são revestidos, externamente, de' ce-'

um ramo de salsa.
iulose e de uma substância que não

Põe-se o tacho tapado em lume
se d'issolve 'em água fda - a amllo­

brando, tendo o cuidado de não mexér' ,pectirui, em'cujo centro se enclltitra�a

com colher mas somente sacudir o
amilose. Essas substâncias, principal- .

tacho de, vez em quando. Quando
mente"a, amilose; são utilizadas pelo

pronto, serve-se bem quente a�om- organismo de' preferência na funCão
energética.

'

panhado com batatas cozidas.
Além de 'bem cozidos, devem DS

amiláceos ser bem mastigados, para �
que sofram a acçãO' da ptiaUna exis­
tente na saliva, facilitando, assim; 'a
digestão.

da

II qua�ra �e bOlE

nacionais, banca de negócios de bom ex­

poente monetário.
A protecção, criação e desenvolvimen­

to de actividades algarvias muito bene­

ficiariam se dependessem de um gabine­
te e de um plano próprios. De momen­

to, compete ao Governo estimulai- os

grandes accíontstas e os expíoradores
'de grandes parcelas agricolas a realiza­

ções futuras e fazer-lhes ver ao mesmo

tempo, a necessídade que há de movi­
mentar a moeda, que embora aumente

de valor nos bancos, não tem qualquer
peso na evolução progressiva que é ur­

gente mais do que nunca fomentar.
Para exemplo basta demonstrar que

hoje a nossa capacídade' -hoteleira" ¡¡e­

gundo eatattstícas do S. N. I. não vai
além de 357 quartos quàndo

.

por estíma­

tiva a necessidade ultFapassa DS dots
mil. Tudo depende de nós; da nossa in­

teligência e eapaCidade, de trabalho,
como há algum tempo foi dito pelo ti­
tular da pasta das Obras Públicas.

E a verdade deste depoimento é :fia­
grante.
Só nós, qué conhecemos os nossos

valores, é que', poderemos quebrar as

montanhas dii. inércia, que' muítes anos

nos forçaram a .uma cadência quase
nula.

,,'

Hoje, já somos sensíveis ao nosso va­

lor dentro do perimetro' europeu: Pode­

mos oferecer o servíço da terma medi­
cinal especializada, o mar' calmo e as

enseadas planas para concursos de pes­
ca, provas de «sky» aquãtíeo e vela,
boas rodovías, em' breve .um aeroporto
de categoría internacional, as Iillg¡ialá­
veis vistas campestres, as praias que
têm o ,monopóliO 'dO sol atlântico, 'enfim
um paraíso onde os problemas, do coti­
diano são' eclipsados pela poesia' das
coisas e das nossas gentes e onde apete­
ce viver,' desejand& maíores O'S 'dias e

as noites de uma candura e suavídade

que ímpressíonam o ;nerios sensível 'pe-
regrino. \

� neste devotado amor à tetra que as­

senta o g'iganteseo trabalho já Iniciado.
O jardim que' outrora .foi cantado, será
mais cantado ainda, 'embora as f,lores
que possamos exíbír nos custem' des­
gostos, 'vidas e incompreensões.

"

'Todos no futuro o reconlÍecetãó�' Eis,
por que' é crtme o menor gesto de aban­
dono ou comodísmo;' para est!). bocado
de terzil. crescente, onde a �elha: Euro­
pa encontrou o elixir para as suas feri-
das: e desenganos.'

'

.
'

Hélder Martins,da Cràz

da

Minha ,capa V08 acoite;
Que ,é para V08 agasalhar.
Se por, fora é co.r da noite,
Por dentro é cor do luar ..•

Os amilÓCEOS
António Nobre

Gambém nil
'

cozinha se

Q fumo liE c9mbgstão lIós .vEiculos
, infrEmfóta O' cancro

J)o�e ser artista

O lIOCE noncll amargou

'Bolinh08 de' forma _ Ingredientes:
uma chávena das'de chá, de mantei­
ga, 3 chávenas das de chá, de fari­

nha, duas 'chávenas das de Chá, de
açúcar e '4 ovos. Juntamente coin o

açúcar e a manteiga: derretida pelo
processo ·banho-marili. batem-se os

ovos durante dez minutos. 'Depois de

formar uma espécie de pasta fluida
junta-se-lhe a pouco e pouco a fari­
nha continuando a mexer e batendo
levemente. Deita-se a massa em pe­
queninas formas barradas com man­

teiga. L.evam-se estas a forno bem

quente.

Conselhos aproveitáveis
Não se deve deixar usar jóias ricas

ou pesadas a crianças ou raparigui­
Iihas muito novas. Prejudica-as mo­

ralmente, tornando-as soberbas e vai­
dosas, e é de mau gosto, por ser im­
próprio da idade juvenil. Há pequé­
ninas jóias de aspecto delicado que
lhes ficam bem. E essas bastam.
- Para limpar os jarros ou potes

de cobre use uma mistura de sal e

vinagre. As peças brilharão como se

fossem novas. Para evitar que elas
voltem a ficar escuras, guarde-as
enroladas em jornal com uma bola de
naftalina.

'

_ As folhas de chA podem ser

aproveitadas depois de usadas, para
a limpeza de seus tapetes. Esfregan­
do as folhas nele, ficará limpo e terá
assim as cores reavivadas.
_ Acostume-se a conservar em boa

forma o calçado 'que tem menos uso

metendo-lhe umas molas de aço que
se vendem para esse efeito e evitam

que ele engelhe.
_ Nunca ponha a secar ao sol as

peças de vestuário confeccionadas
com tecidos de cor e quando as leve

Realizou-se ultimamente em Torre­

molinos, na costa mediterrânica es­

panhola, uma reuniãO' ,internacional
em que tomar8.}Il parte 300 especia- �

listas de doenças do torax. Todos
eles estiveram de acordo em que o

tabaco é um factor dO' aparecimento
do cancro no pulmão, emitindo (>

parecer de que fumando-se diàrla­
mente oito a' dez cigarros não hã que
recear qualquer perIgo. Unânime­

mente apontaram como origem daque-
le cancro os fumos de combustão,
especialmente os dos veiculos, nas

grandes cidades. «Os Municipios têm
que fazer o possivel para eliminar
tais fumos, recorrendo a medidas
drásticas. De contrário o cancro con­

tinuará a aumentar», '_ afirmaram.

Como eles pensavam

Esquece o passado, põe o futuro

nas mãO's da Providência e censagra
o presente à' virtude. _ Marco Au­
rélio
_ Bendito é o homem que encon­

trou o seu trabalho. Que ele não peça

qualquer outra bênção. _ Oarlyle
_ Um grande obstáculo à felicida­

de é o esperar uma felicidade gran­
de demais. _ Font�elle

e agora n80 ria I

No restaurante.

O criado _ O senhor chamou?

Cliente: _ Não! Foi o bife de vaca

que relinchou!



Conheça-se o futuro da praia de Faro
em face dos caprichos da Natureza
(OofICJ""ão da 1.- pagina)

desconheçam ainda aquele valor de
produção ou se esqueçam que a

fonte existe, para só aceitarem a

argumentação dogmâtíea de certos
sabichões e profetas, desprezando
assim, sem mais ·aquelas, empreen­
.dimentos que ofereceriam mais BÓ­
lido futuro que as improvisações
abundantes por aí, tanto mais que
os nossos recursos financeiros não
se coadunam com obras efémeras.

Em 1951 tivemos o prazer de
conhecer a maravilhosa e. prome­
tedora cidade do Lobito e quando
percorríamos a sua restinga reeor­
dâmos constantemente a «Ilha»,
hoje chamada pràía de Faro. Ago­
ra, defronte dum televisor, sobre­
pusemos na. retina as imagens das

�uas restingas e, sobretudo, o com­

portamento de. ambas atravéá dos
tempos. o,,,

Oonforme é do 'coDhecimento de
todos os que hã longos anos pisam­
as ar�as do Ancão, a barra deste
nome situava-se muito proximo do
local, onde hoje se encontra a ponte
de ligação da estrada à «TIlla». On­
de actualmente .é a «l3arrinha»
:- mais prôpriamente Barra de
S. Luis, se não estamos em erro -

existia a Barra dos Gafanhotos
já. desaparecida. ,

'

'

Receando errarmos, buscãmos
cartas topogrâficas dos Serviços
Cartogrâficos do Exército e veriti­
cãmos que em 1923 a barra do An­
cão situava-se onde hoj_e se encon­

tra o depósito da ãgua da praia de
Faro. Esta barra foi caminhando
incessantemente para Sueste e em

1951 (dizem as cartas) encontrava­
-se a cerca de 5 quilómetros daque­
la primeira rererêncía: quer isto
dizer que a sua marcha se fez a

uma velocídade média aproximada
de 160 metros por ano. Presente­
mente a localização da barra não
contraria muito aquela velocidade
pois nestes últimos aJ:lOS o avanço
foi de aproximadamente quílômé­
tro e meio.
A par deste fenómeno acentua­

-se de ano para ano o assoreamento
e a acumulação de lodo no esteiro
que corre ao longo da praia inte­
rior, o que tem desvalorízado sobre­
maneira esta prata pois deíxãmos
de ter as areias' limpas . e águas
transparentes que contribuiam para
levar para a ria grande parte dos
banhistas. Cabe aqui dizer que a

caracteristica duplicidade de praias
diferentes é precisamente o maior
atractivo o da praia de Faro pela
alternatíva que concede em relação
a idades, condições de saúde, apti­
dões para a natação; prâticas des­
portivas, etc.
,Terão estes últimos fenómenos
relação com o deslocamento da
barra? Nada percebemos. de hi-o
drãulica, mas um racioclnio muito
simples, acessfvel a qualquer' men-:
talídade; conduz-nos à afirmativa.

.
Façamos agora uma pergunta

- a, fundamental - que temos
feito a nós próprios muitas vezes
e. a alguns técnicos e maritimos do
Ancão algumas vezes, sem que obti­
véssemos resposta satisfatória por
carência de argumentação aceítã­
vel e convincente. Tal pergunta é:
haverá possibilidade'da Natureza
abrir uma barrá na restinga do
Ancão?

: :It evidente que, se' a resposta for
afirmativa, outras perguntas advi­
rão: onde e quando aparecerã essa

barra? Teremos o desgosto de ver-

, "

mos desaparecer, de um dia para
o outro, construções valiosas e re­

cearmos pelo destino de outras
ameaçadas pela repetição da mar­

cha' da nova barra? Se o oceano

necessita absolutamente de ligação
com a ria na zona da praía de Fa­

ro, não seria preferivel fazer-se,
digamos assim, um acordo com a

Natureza, concedendo-lhe esse de­
sejo, mas conservando para nós a

vantagem de escolher o local con­
veniente para tal concessão?
Estas, perguntas são incógnitas

dum problema que vemos necessi­
dade de ser equacionado e resolvido

quanto antes. Se o problema não

existir, demonstre-se que assim é.
Não nos venham é jã dízerde earas

que não hã qualquer, razão de preo­
cupação. Não ficaremos satisfeitos
com a vulgar, resposta dada, em

tantos por cento de probabilidades,
desde que não nos ponham bem na

COMO S�MPR�
A

f[AlSA\ I�A\ St�lllrlt
DISTRmUI

PRÉMIOS GRANDES
AOS SEUS BALCÕES

EXTRACÇAO DA

SEMANA FINDA

37.467'

3.° PRÉMIO
10'0 CONT,OS

18.504 - 20.220$00
13.364 - 10.220$00
18.851 - 10.000$00
-12.834 - 6.220$00
12.808 - 6.000$00
22.911 - 6.000$00
24.182 -' 6.000$00
43.535 - 3.220$00
10.032 - 3.000$00
20.672 - 3.000$00
23.55i - 3.000$00
23.618 - 3.000$00
27.732 - 3.000$00

COMO SEMPRE

TUDO EM BILHETES COM

A MARCA DA SORTI; DA

frente os resultados do estudo e

como foram obtidos.
E já. agora, a pergunta de alter­

nativa para o caso do problema não
existir: mesmo que a abertura da,
barra não tenha qualquer probabí­
lidade de efectivar-se naturalmente,
a sua abertura artificial, com as

protecções necessárias para evitar
a deslocação, não seria o processo
ideal de se melhorarem considerà­
velmente as condições da praía in­
terior e evitar que esta se trans­
forme numa praía de lodo?

1�lIIlt�i"llalisln.. I�Ú I� I i.� ..
Foi: exonerado, a seu pedido, de ofi­

cial de diligências do Tribunal do Tra­
balho de Faro, o sr. Manuel Martins
Felizardo.

- Foi autorizado o abono de grati­
ficação aos srs. António de Oliveira Rai­
mundo' e António .Joaquim de Oliveira,
respectivamente, segundo e terceiro-ofi­

ciais, em serviço na Direcção de Finan­

ças de ,Faro, e Duarte Simões da Cunha,
aspirante, -em serviço na Secção c;le Fi­
nanças de Albufeir¡¡..

Hã muito que todas estas dúvi­

das persistem no nosso espirito e

pensámos, até, introduzi-las nas

considerações que há. tempos fize­
mos neste \

jornal a respeito da ca­

pital do Algarve. Porém, sempre
receámos que' nos atirassem com a

impossibilidade de serem conheci­
das -as intenções do mar.

Ora, o tal programa da RTP ale­

grou-nos imensamente porque "su­

primiu todo o receio, dando-nós,
quando menos .esperâvamos, a dei­
xa encorajadora para pôr o proble­
ma sem qualquer hesitação.
Vimos esse programa com os

olhos esbugalhados de entusiasmo
e admiração, tal como aqueles que
viram o primeiro comboio. Já. nem'
receámos fazer figura de papalvo
(alíâs, só a estupidez não deixa fa­
zer tal figura perante as grandes
realizações da .cíêncía e da téc­
nica ... ).

,

Vimos como num tanque, de ãgua
se reproduziu nuns quantos

. dias'
uma obra que a Natureza levou sé­
culos a construir, pela fabricação
- digamos assim - dos elementos

que ela.emprega,
Vimos, senhores,' como a restinga

do Laboratório era análoga à res­

tinga do Lobito.
Depois de tudo isto, descontraí­

mo-nos contra o espaldar da cadei­

ra, mas... nova exeítação nos sa..

cudíuquando observámos a desle­
cação das areias' de encontro às

protecções ensaiadas, arrastadas
.

pelos tais elementos naturais 'pos­
tos artificialmente naquele tanque
milagroso. E ... , nunca mais a res­

tinga caminhou para o fecho da
baía, futuro bem alarmante para
as justas pretensões do Lobito.

A restínga do Lobito pode ser'
totalmente diferente da restinga do
Ancão: os elementos intervenientes
nos fenómenos podem ser igual­
mente diferentes; tudo pode ser di­
ferente, mas hã uma coisa que não
o é certamente: é a possíbilídade.
de determinação das causas e efei­
tos dos fenómenos em questão e,
consequentemente, das soluções, in­
cluindo a de deixar andar que. não I
hã perigo..
Aqueles que à custa de alguns

sacrifícios semearam pelo areal do
Ancão edificações dos mais varia:
dos tipos e valores, para gozarem
merecidas e produtivas' férias;
aqueles que aguardam ansiosamen­
te a oportunídade de adquírírem
um pedaço de areal para mais edi­
ficações ímplantarem e beneficia­
rem dos privilégios dos primeiros;
enfim, todos aqueles que anseiam

pela valorização duma estância tu­
ristica de caracterísñcas excepcío­
naís, à qual se oferece, ainda para
mais, um. aeroporto ali mesmo pa­
redes meias, não dormiriam mais

sossegadamente se' conhecessem a

resistência à força da Natureza

daquela delgada e comprida lingua
de areia e lhes dessem os meios de
refrear essa força se porventura
houver mãs intenções?
Cremos, ou antes, temos a certe-,

za de' que o Laboratório Nacional
de Engenharia. Civil poderia ter a

palavra neste caso, a única palavra
idónea e campetente, com aquela
idoneidade e competência que tem
revelado nas grandes realizações
nacionais e até de além-fronteiras.,
Bastará gue essa palavra seja

pedida e não se olhe 'a despesas pois
a nossa restinga vale muito, tanto
que desMiamos quem possa compu­
tar 'esse valor.

/
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Â falta de biquei-
-

rao provocou
.sublde
das

a

de preço
anchovas

(OOfICJVlI(Jo da 1. - -,1Jt1'-)

campanha cantábrica de Primave­
ra. Também influi o copioso au­

mento de mão-de-obra que exige
a preparação ão« filetes de ancho­
Va8. O custo deste factor da pro­
dução e?l,careceu ultimamente em

consequência do contrato colectivo
sindical que foi estabelecido entre
os operários e empregados das fá­
bricas de cDnservas com 118 empre­
Sa8 da, p�ovincia de Ponteoeâra.
Esta alteração de condições de tra­
balho represenia ,um' factor de en­

carecimento que abrangerá toda a

produção, conserveira incluindo 118
-

outras provincias.
Em [ace destas ci¡;cunstancia8

conclui-se que a' oferta portuguesa
ver-se-á iocoreoiâa na sua luta com

a oterta anchoveira espanhola. Ela
já constituía o concorrente mais
sério para as exportações desta re­

gião e é de temer que num futuro
pr6ximo a desigualdade de condi­
ções seja notàvelmente acrescenta­
da, em prejuízo das nOSSa8 possi-
bilidades de concorrência.

'

Em face do aumento' de preço
do bíqueírão, só nos resta pedir aos
nossos competentes e .dílígentes
mestres de pesca que façam um

jeitinho e apareçam na lota com
as enviadas apenas sobrenadando
um -palmo ao nivel da água.

• Fábricas de oxigénio,
azoto, gás carbónico,
acetileno, protóxido
de azoto e argon

• Material, acessórios e

produtos consumí.

veis p a r a t o d a a

classe de soldaduras

,

(OoncJu8(fo :da t» pdg'na)

ção do concelho, desde que, .pelo
E¡stado, sejam concedidas as com­

participações indispensãveis. Con­
tinuará. ,a remodelação do sistema
de iluminação de algumas ruas, da
vila e ampliar-se-á -a rede eléctri­
ca nas zonas a urbanizar em Lou­
lé e, Quarteira. '

No que se refere a esgotos, pre­
vê-se na taxa de conservação que
se calcula produzir uma receita 'de
cerca de 100 contos que serã arre7
cadada já. no próximo ano. Como
o anteplano de urbanização de
Quarteira permite à Câmara que
se proceda à actualização do pro­
jecto da rede de esgotos desta po�
voação, cuja remodelação serã pro­
funda, vai a mesma ser mandada

executar de forma a que possa es­

tar concluida no mais curto prazo
detempo, para que o projecto defí­
nítívo seja submetido à aprovação
superíor

.

com o pedido de compar­
ticipação correspondente.
Simultâneamente será dirigido o pe­

dido de autorização para se contrair
um empréstimo na Caixa Geral de De­

pósitos destinado a fazer face à quota-
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-parte do Municipio' na referida obra,
destinando-se o produto da cobrança

da taxa de conservação de esgotos à

amortização do empréstimo que se pre­

tende contratar .

Desta forma se poderá dar execução
a uma obra índíspensãvel ao desenvol­

vimento turlstico de Quarteira que, por
motivos' alheios à vontade da Câmara,
não tem podido acompanhar devida­

mente o surto de melhoramentos que

outras praias do Algarve têm registado
nos últimos anos.

A valorização de Quarteira, objecto de preo­

cupação da Câmara Municipal de Loulé
-,

O sr. presídente deu conhecimento ao

conselho municipal de que está já con­

cluido o anteplano de urbanização de

Quatteira executado, sem qualquer en­
cargo para o erário municipal, pelo sr.

arquitecto Manuel Maria Lagínha, o

qual foi aprovado pela vereação.

Nos mesmos moldes em que foi ela­

borado o anteplano de urbanização de

Quarteira, está a ser ultimado o da se­

de do concelho que, segundo informa­

ção recebida dos respectívos serviços,
estará concluido em 30 de Novembro

_______________
próximo.

Quanto. ao Plano de Expansão Nor­

deste de Loulé, mandado elaborar pelo
Municipio, que se encontra já aprova­

do superiormente, deverão iniciar-se
brevemente dlilgências junto dos pro­

prietários dos terrenos. incluidos na

primeira fase de execução, a fim de

serem estudados os moldes em que po­

derá ser executada a urbanização dos

mesmos para que, por eles, possam ser

postos à venda os lotes destinados às

construções. A Câmara espera da parte

daqueles proprietários, a compreensão
necessária e indispensável ao bom an­

damento do empreendímento para que

se não veja coagida a enveredar pelo
caminho que sempre tem procurado
evitar, isto é, a exproprtação total das

zonas a urbanizar e consequente venda

dos lotes, em hasta. pública.

Com a aprovação do anteplano de

urbanização de Quarteira, que será um

facto até ao fim do ano, torna-se indis­

pensável mandar proceder à elaboração
do projecto do arruamento que é consi­
derado corno a espinha dorsal do plano.

Os planos de urbanização de

Quçrrteira e de Loulé

ÁFRICA
6arílntimos embarqUES r,ealmente

rápiõos. ,ligON já n80 precisa nem

carla õe chamaõa, nfm caução õe

regrESSO.

AGÊNCIA ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

.A.GÊNCIA EM LISBOA

Av. da Liberdade, 15B
- Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Av. dos Aliados, 207

Trata.-se da artéria principal que se

desenvolve paralelamente à Avenida In­

fante de Sagres e que liga a estradá

municipal de Quarteira a Alrnansil, pas­
sando pela Fonte Santa, com a estra­

da nacional 396, visto que só quando
esta. estiver definida será possível im­
plantar os restantes arruamentos. A

par deste estudo far-se-ãó; as dillgên­
cías necessárias, junto da Direcção de
Estradas do Distrito, para que, pela
.Junta Autónoma de Estradas sejam
executadas, com a posslvel brevidade,
as varían tes previstas. Se estas díltgên­
-cias e aquele estudo forem coroados de

êxito iniciar-se-á no próximo ano a

abertura dos arruamentos que forem
consíderados' como fazendo parte da
1.' fase de execução do mencionado

plano.
Quanto ao Parque Municipal, projec­

ta-se a construção de um ringue de

patínagem para a prática do hóquei e

de uma pista para ciclismo.

Nó: próximo ano serão construidos

mais edificios escolares dos quais se

destacam um de seis salas em Quartei­
ra e outro de três sales em Almansil,
sendo de esperar que o Estado proceda,
também, à construção de uma nova

cantina junto do edificio de oito salas

recentemente construido na fregueaíá
de S. Sebastião. Fazem-se também dili­

gências para a construção do edificio
destinado à Escola Técnica.
As obras previstas no plano envol­

vem os seguintes montantes: repara­
ção e melhoramentos no mercado de
Loulé, 10.000$; abastecimento de água,
a Loulé, 100.000$; a Quarteira, 100.000$;
a Bollqueime, 80.000$ e a Salir, Alte e

Querença, 30.000$; remodelação da rede

eléctrica do concelho, 50.000$; constru-"

eso da rede de esgotos de Quarteira,
100.000$; reparação e conservação de
estradas e caminhos, 50.000$; reparação
de arruamentos, 50.000$;' ampliação do

cemitério municipal, 30.000$; construção
do Parque Municipal, 30.000$ e aquisi­
ção de um veiculo, motorizado para' os

serviços de limpeza, 70.000$00.
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Â Câmara Municipal de La­

gns espera poder adapfar a

museu a casa de Júlio Dánfas
(Concl'U8ão da l." pdgina)

Amaro; construção de uma escola
e de'um mercado, em Espiche; ar­
ranjo do largo junto à E. N. 125
e da principal rua de Espiche; ar­
ranjo de mais algumas ruas em

Odiãxere e na Luz; çontinuação do

arranjo de pavimentos em mais
ruas da cidade; arranjo do acesso

ao centrQ da cidade (ligação da
Avenida dos Descobrimentos com

a Praça Gil Eanes); inicio da obra
de abastecimento de ãgua a Almã­

dena, Espiche e Luz, se o estudo
estiver concluído a tempo; estu­
do do abastecimento de ãgua a

Odiá.xere, e eventualmente ao Chi­

nicato; e construção de uma espla­
nada-casino no local privilegiado
que é o Chão Queimado.
A juntar ao que fica dito, deverã'

a C,âmara, com o generoso concur­

so da Fundação Gulbenkian, proce­
der à adaptação do edifício onde
nasceu Júlio Dantas a casa-museu,

para recolher a biblioteca e alguns.
móveis e obras de arte à cidade
oferecidos pela ilustre viúva da­
quele'lacobrigense e conforme era

desejo do insigne escritor.
Espera igualmente a Câmara que'

em 1963 se possa iniciar a cons­

trução de um bairro para pescado­
res, se conseguir levar a bom ter­
mo as negociações decorrentes para
aquisição do respectivo terreno.

o melhQr s�rtido encontram V. :ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
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